
ANO XVI - N.' 4 CAPITAL FEDERAL SABADO,- U DE '1A.'<EIRO DE 1961 

, ÇONGRESSO_ . ~ACIONA~ 
PresJd~ncta / · 

I 

Cr.nvot'açáo de sessões conjuntâs para. aprectaçao de. vetos presidenciaiS. 
. ' O Pre.:;ideotê do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 39, de. Consti-

tuição e do art. 19, n9 lV, do Regimento Comum, convoca. as d.uà.s Casas 
ào Congresso Nacional para, em sesst>es conJuntas a reauz.9.rem .. se· nos <Has 
25, 26_e 27 do m~" em curso, no Plenário àa. ca.mara dos oepu~actos, con.b.e-
cerem do3 s~guinte::i vet?s presidenciais! 

1 
-

· Dia 25, âs 21 horas 

Veto pre.:::!der:cial <parcial> ao ·Projeto de Lei (n~ 2.275, ~de 19Go, na 
C·ã.mara e nl? 9\, ae 1960 no senado) que ais~ sõbre os riovos ntvelS de · 
vencimen~os do.'< tuncíonãrios ciViS do Podel' J!:xeCutivo e di;L_outras provi· 
dências. · .r 

Dia 26, l1s 21 horas 

Veto prt.>siães.clal '<t.otal) ao Projeto de Lei. (n9 4.959, de t954, na 
Câmara e nQ 107, ae 1959, no SemtdOJ que crta, no Mtnisteno da Marmna, 
os qUadros conJptemeotares dos Corpos da Armada, .FUZ.Ueiroo NavsJs e 
In~enctentes da Marinha. 

MESA 
Presidente: JCtãO Goulart CVice­

l?residente da R.cpabliCa) ~ 
_ VLce-.Presictenr.e; senador .FWnto 

~tiller. 
t<~ secretá.rto: senador Cunha 

':rJ.euo. 
zo.~ Secretárlo: Senador Freitas Ca­

va1ca.ntl. 
39 Secretàrio: Senador OUberto 
4.9 Se.cret.à.rlo; Senad.or Novt:~.es· 

Marinho •. - ..-

pENADO 
DO PAR 1 L..U\.... ·!'ltA.t:SA..LtUJ::rl'A 

BRASu&LRO 
Lldar: Argem.llo cte 1!'\gUelredo 
Vtce~Ud.erea: Vlva.Hlo LUrta - SSU· 

lo 'Ramos o Arlindo Ro<lrlguea. 

. DA UNIAO OEMOCf!ATlCA 
NACIONAL 

Udep João vw .. ooaa. 
Vtce.r.Llaer:.__ RUI ~tLlmeira. 

DO PARTIDO t.Uii<RTAOo.R 

Dia 26; a 22,30 noras . ' 
'' 

. Veio pres!denelal (parcial) ao ProJOl<> de Lei (1. 880, de 1960, na Cll.­
marao e nv IIT, de 1960, no Senado) que estuna. a. . .ReceJI,a e taa. a ue::peobí4 
da. União para o exerclcio !inancelro de 1961._ _ _ ' 

· Dta Z7, às 21 nora, 
Vet<> prrsldenc!al (parcial> ao Pro)et<> tle Lei n•. 1, 19"1. do t96n, n,. 

Câmara e n° 8~. d.e 1960; no Senado) . que autoriza o .P~er l!:~eCilt.iVO a. 
abrir, ao ·rribunSJl de Contas; o crédito especial de t.'r$ l~U.üUil.UOO.uQ para, 
ocorrer" A$ despesas com a ·transferência daquêle TríbunDJ para. .Bra.:~hw.. 

Dta 27, <18 22,30 /l.GT«<I 

Veto orestdenetal (pal·ctan ao ProJeto. de Lei <nl1 1. 79'7, de 1000, t!.3l 
Câmara e nv 57, çfe 1960, no senado) que diSpõe sõlJre a entrega. :.te autv:J 
aos sdvogttdCir. e da. outre:s provtctênclas.l 

Senad~J Federal, em 10 de janelro de 1961. 
Senactor FILINTO MitLtn 

Vlc~·Presldente, no exerc1c1a âa. Presfdênct• 

FEDERAL...; 
"Jei1crsuo ae a.gwar 
Ruy Carneuo 
Caiado ae · uasuo. 
Argc:nll'o oe ~·tguetteda 
Rw f'a·unelril · 
Mtltoo· Campos 
Atillo Vivaequa 

_ Gl1PLENT/ltl 

PSP:· 
1' Gaspu Ve!oso 

/ 

PSD: 
1' Eugenlu Barros 
~(J Jerterson c::a ;utar 
J9 Mendonçc. Cta.rlt tele PU>: 

PI"B: 
19 A 1m1ro deo Ftguetredb 
2"' f'nusto Cabral 
3° Nelson Macwrw c•) 

UDN: 

Filho. 
lY suplente: · senador Math!as 

Olympto. , 

Llder: Otãvto ·Manaabelra.. · 
Vtee~L!aer: Nova.es FUno. 

- ~Jarbas Marannlo 
a• F'raDCl~CO (J:S.JlOtti 

t"' Regtnatdo Fernanctea-
29 F'ernando Corrêa 
39 lru Bortihai.ÚitJJ 

&crettrla: RonulUa Duarte, -otlcfa.i 
Leo;rislatlvo. 3' , suplente: l:lenador HerlbaJdo 

VIeira. 

- LlD':RES E VICE-LIDERES 
Da Maioria 

Llder - ll!oura Andrade IP.S O.) 
vtce .. waeres 

Vlctormo F'reu-e 1.1' .:::li. O.) 
LLITh•.:. re1Xeira .tP .. ·I.B.J -

~ 'li&ClaDC ae M.ello\1P.S 0.) ~ 
Loba-o áB ::iilV:WB tP S.D.J." 
l'~UlO' t'Oil<lel 11', 1.8.) 

Da Minoria 
Llder: Joao VUlasbOaa .(UDNl, 

Vtce-.waeres: 

DO E'ARflUO RilPUHWCANO 
.: Llaer: Atlllo Vtvacaua. 
_ Vlce-l ... lüer: 1\tennunça Clark. 

DO E'ARI"WO SOUIAJ.. 
E'RoURESSlSTA 

Lfde.r: J~rge ,tMaJ!lard. . . 

t:omissões Pcrmanent~ 

Comissão Diretora 
F1llr to MUIIer - 1're.uaen14 
C.:Wlna ·Mello 
Fre1 tu c a vaJcantt 
Gilberto MartnllO 
Nova9· FUho 
ll!athlàs Olympto 
h aJdo Vtelra. ___ /: 
SecretArto: Evandro Mendes VIana 

Dtreto:r Gera!, subatltUto. -

4.9 Ar1 _ViPM -

~' 
l' Mourão Vieira 
"?.Y Barros Carvatno 
3' L1m& J'etx.etra 

UDNI 
1• AtotU>o Artnoa 
"l' Joãc Arruaa 
3" João VUa.sb•Ja.:J 

Secretã.rta: MaJ·ta do Carmo Rondar 
Ribeiro S!l raiva. oncuu t..egatatJYO. 
Re1tnlõ~s: Quintas-t.olra.s, As l6,3t 

uoraa. \ -
Comissaó"iie Economra 

R.eunlOea: QUlntas-tttras, U 15,1~ 
horas. -

Comissã J de Educaçã~ 
· · e Cultura 

TITUURES 

Padr:e Ca!azans ....: 'Vtce'-Presldente 
Jaroa.s Mar· 1hão -
P!l.IJ!o Tflerr.andes 
Barro~ Oa.rvaJ.Ilo - Presidente üi• 
cenota.dO) '· · 
Saulo Ramas 
Reglns.rcio IJlernandes 
Mem de Sã ' 

~ 
PSP: 

Rw PaliDelra tUDN~ 
Afonso Artnoo <UUNl 
USJ11el Krleger IUDN) • 

tmn.AUS 

Arl VianB - ?residente 
Co:nissão de Constituição l"ernauaes ravur& - Vu;e :P;:uulu:u 

J tl- - Ali) uwmsr.!l.a 

t~t Lobão da Silveir& 
2"' =-· ·'"tlo Arena 

PI"B: Dos Partidos 
DO- PA.If'CWO SUC1Ali 

DEMOOR.A 1'100 
'Uder: Bentdlto V'allads~ 
VIce-lidar: Oupu Vellolü. 

. e us ça t.obão <la .;uveJra 
'I"'Ttrl.AIJI!B Lima I '1'\ureu·s 

Lourival Fontea ----Presidente Leôntdas Melo 
f"t.nteJ K..""teger - ftAQ•~tt&l<leD.t.t Guldo Mund:1m 
Menezes Pimentel - V .~Teaout ..... Parente. 
Silvestre .. f~r1Clea '11 Sérrto Marinho 

:y LhruJ J'eiXel::-a 
·~· ,·,fln1da!õ ··MeJo C0 ) 

-~­ r 
r .. , S~b~tftutdo-temporàrl'.m~nt! neo;e 

i;r . fintt~n~e Saltar. 



23 Sá.~..,ado 14 
====== 

VU:>l: 

11 Alun:st ArmO$ 
~ _;J •• ~vn Gar;.pus 

PL: 
~ta·J;r Wanga'::e1ro , 
Str:retArla: Ulza Ju.sé M-Uni!? ae Mel­

o on~n\1 t.e~ns:auvo. 
aew11oes: Quan~:~.-Ielia.s, ê.s 16 Oo__:_ 

"f'· 

Comissão de .=inanças 
tn'ULMES 

Art Vtana 
U&sp.u Veloso - Prestdente 
V1valdo Ltma - Vl!,.j~--"L·~:~laentG 
.l<'ran~ts;:o GalloLtl 
vn,ortno Fte1re 1 

Vago ! 
Jorgt Maynard 
CaJadt de oa,,tro 
Barros Carvalho 
sauic ·aamos 
Ferna.r1ae~ !'avara 
DameJ Krfeger 
lnneu Bornause.c 
l''er~_,no < :orrea 
Dix-Hilit Rosado 
Mero ae Sà. 

SUPLENl'EII 

PSD: 
19 Menezef Pimentel 
39 Jerterson de AgUla.r . 
3V Ruy Carneuo 
4"' JartHl~ Maranhão 
5"' Eug~nlc Barros 
69 Silves·.re .E'encleq 

PTB: -·J 
19 NelSon Maculan 
21' arunao Raàl'rgues 
39 awao Mona.Ull-
11? _;,.-•au:o Fender · 
J;9 ·Uma 'l'elXeU'~ 

UDN: 

19 Miltol'l Câmpos 
29 Padre Cataza.w; 
39 RUl Palmelra 
4'~ Cmmbra. :SUCUQ 
f)" João Ar:nU1f\ 

.. 

., 

v~~~ .~i 
s_jG. d~>1ol Renato Chermont, Ofl; 

cls.J Lei;ts.latlvo. 
Rellll11ies: Terças-!e!r.., M· 15 ho· 

ras. __ .. ~~-
1 

... _ ~~-~,~ ·;;- .... ~,...:-~·. 

Comis.são de legislação Social 
- • i lll'ltlLAllm 1 • ._,f 

·Lima T~lxetra - Pre~'iente 
Ruy carneiro - Vlce-Presidento 
L ...... uo aa suvetra 
Menezes Pimentel 
Caiado do castro 
Paulo Fender 
Irilleu- Borh:J.w;en, 
João arruda. \ 

OllPUN-

PSD: ·r 
lQ Arl V:.:l..'UI. , 
~Q F'ranc'-~o Gallotti 
:)? Scbe..:;tiâc Arch~ 

PTB: 
39 Migu~l Ccufu 
19 Lourival Font~ 
29 Vivaldo LUna 

' .. ~ UDX: ,': -:tb. 
llil Dlx-Huit qosAdO ' 
;;:: Padre Calazans ____ .-1 

Secrctá rio: JosP Soares de- Ollvetra 
Filho. Oficial r,p ... ~ .. r,+h,o. 

Reumõe.s: _ Quartas-letras, às 16,80 
bore . .s. . 

~ .. _ ........ -~.'J"'X;J ......... 

~omiss'io de RedaçãQ .­
. • ;, ~". """"""'"" ... ~Jf\i 

.,.. ,.e~mi~o de Nguelred0- ~-·President-e 
,.. Sebastifi.o A.rch.er - .Vice-PreSidente 

- <C' r..!.'~ · •n .... ~r~' 
t'"'J Substltnfdo temporàriamente 

pelo Sr. · Anton1ó aaaar (6-7 -60>. -
/ 

_JIRG.-TOA•Gil!ltAI. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

!;HP,.R 00 6-f!'~VICO DE PVBliCAÇÕE!J Cri!õ:P-E OA SD.Ç.IO DD REDAÇl\Q 

MURILO FERREIRA. AL. VES MAURO MONT é IRO 

DIÁRIO DO CONGRE ISSO NACIONAl. 
SEÇÃO 11 

Impresso nas ollcl~as do' Oeparlorr,onto da-Imprensa Naclonol 
tittASILI·A 

ASSINATURAS 

!l,llPAliTIÇóES I! PARTICULARES r ' fUNCIONAR!OS 
Oapitt.l e ___ lnterior . . -"' C~pital o Interior 

ilemestro • , •••• •••••• Cr$ 5o;oo SeoJestre ••••••••• ;. •• Cr$ S9.ot 
76.0C "Q ~····•••••••···~·· Ct$ 96,00 Ano ••-•••••••••••••••• Cr8 

r ~terior .Exterior 

&.no •••••,••••••··~_.... Gr$ !JG.OO ;A-no ••••••·······••••• Cr$ ,!O&.O(i 

- Excotuadas aa para_ o exterior. que serão senrpre anuais, as 
QS&inaturas pod·er .. Ee-ão tomar1 oiJi· Q:Ua}quc): ÔpgC:a, por SeiS l11GS8q 
Pu um ano. • -

- A fim de possibUitar ·11 romessa f1.Q valores acompanhados de 
Osclartcfmontos quanto à sun _aplipação. solicitamos \lêem pnlerência 

· à te)llOSsa por mefo de cltequo ou vale .postal. emitidos a favor do 
:\:esolUJliro do Departamento do Lnprepsa Nacional. . . 

-.Os Gt;plemontos às ediçGes dos órgãos oficiais serão fornecidos 
fipp jlSsfll!'Dtes Sàmente ;nediante solicitação. 

-·O custo do n<nnero atr:aaado~ será anrescid.o de CrS O,iO o, D~r 
OX!"'ofo!n <J=•·tido, co~rar-se-Ao maio Cr$ o.:;o. 

~: Vlane 
Afo.a.J.S: Arinos 
Padre Caln,-;qns 
Fausto Cabral 

.6-cPLC;r-..; . 
P8P: 

1' Henezzs Pltn"~tel 
29 Ruy Carneiro 

l?TB: 1 
LoW'i\1a1 Fonte& 

PDN: .,,;:.j 
19 Daruel Krieger .... , 
~- Joaquim Parente 

Secretà.ria: Vera. de Alvarenga Ma· 
frp.. Ofic!al Legislativo. 
' Reuruões: 'I'erças•leiiaS, às 15 tlO· 

ras. 
~~ ~ ' . ,.~! ::-· .... v·-

,Comissão de· Relações 
Ev.tP.r!oras 
. =· 

'11 fon!o Ar" ""~ - Presidente 
Benedito Valactar~ -- Vlce 4 P•rs! ... 
d€.nte ---- -
Gaspar Velosr / 
'Paulo Fernandes 
Loutlval Zl'or.tq 
Miguel Couto' 
VivaldD Lima 
Rui Pal:ne1ra 

'Mem de Sâ 

PL: 
Otávio Mailgabeira 

'3: _nco. Oficia· Le!!1sts t.lvo. 
F ..... m!âo: Quartas-teuas, 

hçras • 
- ~ 'l6,:!(l 

.--'t ~-

Comissão de Saúde Pública 
' 

r ! m-tTLAREB ' ' ' "' "~·~ •• 
Regi-naldo Ferna.::tdes - Presidente 
AlO GUl!tJaraes .,_ vtêe-PresJrtp,nta · 
.t-'êrtro I.rUOOVlCC 
Miguel- Couto 
Pa'..l.lo Fem.et 

SuPU: ... "iT!:l: 
PSD: 

lJ 1 &~11'!U" .d~ Mf'lO 
2-Y Ewn'nio !::: uros 

I'TB: 
: • VivalCÕ T.Jma 
::~ ~aul! r:.amo.s 

UDN: 
Fernando Corrêa 
serg1o ~<~rmno 

( 

Secretária: Mari~ de Lourdef:: Oli· 
veinr-Rodrigues - 'Uflcial Legislativo 

Reumoes: ..,zuunas-telfa~ tLS 16 llO· 
L'a$, 

~ 
Comissão de Sequrança 

1\llcional 
mtit.ARES 

Jeff~rson c.e Ag•Jlar .PresJdente 
Cair,do de Ca.st .... -- Vice~l:',·esident• 
Pedl'o LUd9ViCO 
Jarb~U- Maranh§o 
A.llndo Roartgues 

• ... -~~1 fll11'I..ElfDS 

PSD: 
t" ti·ranc!~rro Gal!ott1 
~!) Ruy Carneiro 
39 Vago 

P'J.'B: ~~' 
:o Saulo Ratr:JS 
2.\' Lima Teh~ira 

UDN: 
1'~ F'ernande.s Tã,·oro 
1/~ Dix-Hutt R-Jsadc 

Sccretâ:ia; ..... <:~.na do Carmo Ron .. 
lon R.lbelro Sai a1va, O!lclal Le"'Isla. ... 
-.tvo. · ., 1 

Reuniões: Quintas~!elras, ~ l6 ho­
ras. . . ~.- ~ -~ 

..... -~ .. ~'.f:1..- - .tt-..::l 

Comissão de Serviço PL!bfico 
. Civil ' -

TITULARES 

naniel Krte~et - é'rest~ente 

Jarbas Ma'rannão - Jlice-P1 esidente" 
- I 

Arl ~na 

CaJado de casrrc 
Netson Macuum 

Jo:tc:·:im Pa1 enLa 

Mem de Sá· 
STJ'PL!:h"'l'E3 

11SD: 
19 Ruy Carnefrõ 
2'' M~tWcmca ..,,.1.rk. (QO Pll), 

l''l'li: 
l9 Leomaas Melo 

29 Guido Mondllll 

tJDN: 

PL: 

Vago 

secretária: Italina Cruz J.Jves -
~'-o.c .... a. LA."' .... at. l'a. 

Comis~ão de Trano•orles, 
Coml!nic"·' -s e Qhras 

Püblicas 
•I'l'ULJIREs 

FrancJII.co Ga11ott1 - presldt nte 
Joaqutm Pa.ren~e 
Eugêmo Barros· 
N-elson Maculao 

co:mbr,a a· no 
S'Ol'Lilrm! 

PSD: 

1~ Ari Viana 
~ Vltçlrmo .Freira 

Prn: 

Barros Ca:valha 
' 

UDN; 

1v :3érglo Ma.;1nbo 
29- João Arrude. 

Secretária: JuUets &ibeff:)_dns Sa::: .. 
~os, 0~1cta1 Lerr:sa!t1vo. 

Re'.inlôcs: Q'Hl-rtas-lell'as. à! 16 ·DO• 
r as. 

. Çomiss5~: Especiais 
Comissiio Especial de Estudo 

dos Problemas de Sêca do 
Nordeste · 

! ttegmaJao Fernandes Prctsidente -t 

j Ruy Carnell'O - VICC·Presióe~te, 

I Franct.sco Gallott1. 
1 Arlindo Rodrigues. 

I 
Jorge Ma,vnard. 

-Secretária: Julleta Ribeiro dos 
Santos, OllciOo:J LegisJutJvo. 



Sábado ·1., 

Cu:rnssãó Espec1al tle Estudr 
dos Problemas do Vale dl 
RIO Oo•e 

BenedJto Valadaret Ptes1aente. 

.Lima l"etxetra .. 
.... (vaga). 

Jorge Maynru-0. 
AtUJo Vt-vacqua. 
Secretàrto: · J uUeta R1bC1ro 

Stu.:w.s. uru.:I~ LegtsJatJvo. 

Gomissão E<'lecial de Mudança 
da Capital 

Coimbra Bueno - EJreSidente. 
Paulo 11ernanoes. - Vice~l'le.stCl.ente 

~ ,, 
·,_ Atilto Vlvacqua •. 

... (vaga ·de sen Lima OutmarAesJ 
Llno C1e Matos. 
Secretario: Jose SOare.s de OUvetra 

/!lho, 011Cli1J LegiSlatiVO. 

--\ 

Comissão Especml de Estudo 
da· Pollt~ea de Proiluçã~ e 
. Exportação. 

FCI"tlan(if!j; ·Jttura ......; .V1~e·1-'re&l· 
· ~~ow. 

urarlc1aco aauotu 
auoerto Mari.W!O. 

Mou.ráo Vlell'& 

GUlâO · Maucllll1, 

Col."Ilbra Bueno. 
AtttJlo V!~acqua. 

Seo.retârlo~ Ju:,t-_ soares dJ 
-~0 - 0.0c18J l.Jeglii~iiUVO.J 

Óllvetra 

ATA DA 4' SESSÃO,. DA 2' 
SES:>AO l.t.Gl:>L.MIVA, tX· 
TRAOilDINAflil\, DA 4~ LE­
GiSLATURA, Elv1 l3, DE 
JAI\IciRO DE 1961 . 
PRESlD~NOV .. ÚOS ;.;RS. G!LBE:?..­

TO MARINHO E F..ER1BALI)0 
VlEIRA. 

As 14. horas ~ 30 minutos, ilCham~se 
presentes os &3. Senadores: 
, . .Mourao Vteira ..,:_ Paulo Fender 
Vtctorino Freire -Sebastião Jlrcher 
.;_ EtJ.(JI}rtlo Batro;; - Joa([u!m, Parente 
.::_ Fausto Cabral - Fernàftdus Tá­
tora .- Mene:z~.; Pimentel - SBrgi? 
1r1ati1iho _ Ruy Carn~tto - Anumto 
Baltar - $ilvestrl! a_ericles - LOlll i­
Va! Fontes - Hcribaldo ~·tetra -
Ary Vianna - ArliMto Rocll'tgues ~­
(]atad,o de castro - Gtlberto M ari­
nho __ Benedito Valadares - Noguei­
;a da. Giuna - Li no a.e- M tlttos -
Peclrb· LuttoVico - Coimbra ·Hueno -
Alô Guimarlles - Gaspar i/ ~lloso -
FranciSCO Gallottí - Guido .Mon~ 
dl:-• l28). 

OlMllO DO CONGRESSO NACIONAL· (Seçõo 11) JaMiro cb 1%1 29 

EXPPEDIENTll 

Do Sr. Presid'ente da ReptíbHca, 
n.o_ 24, de Hl60, restituindo au.tóf{yafos 
de SubstitutiVO.<; vetados da I::e~ nume~ 
ro 3. '180, de 12 de julho de 196{!, c 
p1antidos pelo ·Congresso National. 

O stt: PltllSIDENTE: 

= 
pêtiç_ão, Pór in!crior -. ~nverede pe:~a l o SR. 'con::Jr:A Bu~rco: _ 
po11tu!a que ESo9: adotanr.o. (L~ · _. · c:o 

Sel'Ia pre}<>rí'V"-l ·que tr Instituto 0 e o seY.um~e d1scurso) - .... r, P•e· 
par das m~ci!~hs "de coerção ao contfa-~cident~. Srs_ Senadores, s_s m~nr'i.1Qte1 
balhando cuida.,~e d. melhoria ôo de mUlto~ -;l{ltna!s ocu.para~l-~e onte!t 

.: . ...~ :3. • - - ue minha. humilde Pf!SSOa de mod4 
café,. f?s:i(f ele ,.,oferecido no. mercado àcsaíroso, r..to para d~bater 0 scru 
extenor em ~Llhores co?dt~~es. em numero de id~las, iniciativas, tral-Ja· 
vez ~e_ .P;rd~1 "~e~po preJ~u~di._.ando l. u'lOS de quase t.réS decênios enmo in­

Eitá finda a leitura do Expediellte. _.so~sunnã r brn.~~~t'So c~nà.l_.o:to a b:~ teg:rante que sou, - de uma equ:pç 
. Tem a palavra o nobre Senador :Fie~ bel ~afé de q~~-Idad_e mfertor }l-o e:x~ ue hom'ens e mulheres que acredit::tl1 
ribaldo Vieira, orador iiJ.Scrito. porta.~o e, ngo.a, fOrC'ad-o a ptlvar-se ~10 Brasil e acima cte tudo r.man a sua 

D .,. da be J!d_a,~ so~ o p:etextc de _que aque Terra e por elà. lutam c-om 05 olhm; 
o S:k·. HERlBAL O \'Ir..IRA: las prov1d~nc1as visar~l a cv1tor. C:!Ue V- voltados para as novas gerações . ai 

· <3em revisão do oradór) - Se- pr9duto ~!stribntco_pn~a _uso m~e~nu ínclufdoS filhos e descendentes;' -
nhor PTesl-dente, inscrevi-me para, seJa Clesvlado P1\l'R 0 ex,._erlor. lt facl1 e mas mnito ao contrário, para detur~ 
desta tribuna, faz'et chegar· ao Ir...:;t-1- está_ ~0. a1?3.pre. d~ I?stlt~Jt-o_ controlar par e tirar ilações tendenciosas nas 
tut<) Brasileiro do Cafê. uma recla- a d~sslb~UJ~a.? as _muúst_r'as de t~rre- suas primeiras páginas, .cOm ,títulos 
inaÇ.ão veemente do Estado. de ser- faça o .. a"·~aves de medlda~. · f!seaJs e s(!)lsacionais qJe não condizem com os 
g~pe, no sentido de pôr cObro à p~o~ provlde~CláS out.ras. de~~a -~~tt1reza próprios textos, já em si gravíssimOSé 
v1dência. que~ eStá tomar1d? -de . cvr- ou s!mJlare~. AO contrá11_o, ~::.r;xitt:s.e e calcados !'!m informações sem quaJ ... 
tar~ totalmente •. o. ~bastecnnento de o consumo_ qua~do é prec1So m~ens~fl- quer comprovação e constant28 de sim. 
cafe_ para os moag~uos daqtWJe l!.:S- !"cá-lo. .Ples notas manuscritas, lidas a. meu 
ta~ ... 1 · . . . Levnnto ·desta tribuna um protesto, ver precipitadamente numa reunião, 

No_ f!lOmento em que a Ins~Ituto em nome d<l meu· EstadQ, o menor d.à que depois soube ser pública, do Di­
Brasileiro do Cafe g~ta .!o-ornas en~r- Federação, contra essa polítiCa ér... retório Nacional d-e um dos Partidos 
mes na p_ropagançl_a desse_ nosso ,Ptl~- rôrtea· d!l Instituto Brasileiro do Café; maióres. do Pais, em cujos quadi'oo 
cip! produto de expo.t:_~s_çao e ?e Ja~ ao mt:>smo tetQpo faço um apêlõ nó ingressei recent~mente 
mentar que populaçoes de diversos · · . 
E!stados vejam-se privadas de tomar sentido de que n§o se continue a sa~ Sutp_reend~dO, Sr. Ptesident,e, opt.cl 
café ~em· deeotrência -de providên- crificar o Estado de Sergipe na peia. tentativa de resumir, ho ato 6 
elas t9ercitivas il'iexplicáveis, prcivi~ suá eébnomla, com medidas contrárias de imediato, fatos. que remontam a. 
dênclas que depõem contra a· pólí- a um poVo ·que·trabálha hêràicamente 1943, de Emprêsa.S. de. que me honro 
tic"a ádOt.adã p~l<ls dirigentes dêsse pOi' ve:Iicer a.s asfixias VindoS do Sul de .ser acionista e de Cu.las <fireções es­
Institüto. para. o· Norte, partictlt:irmente para tou afastado ha mài.t de. 6 anos; 

o pretexto· juStificativo do Insti- meus E!stado. · desde já pósso ã.diailta..r Que nenhu... 
tu to· ~I'asi1eiro do Café São os Con~ o Sr, ·Fernandes Tãvora _ Per• ma das empr~às em pauta. féz qual-
trabalhos no Norte e Nordeste do mite v .. Exa. um aparte{ , . quer d-esconto das citadas notas pro .. 
Pais. ·/ -\ 1 filiss6ria.s de vinte e mais milhões, nOs 

Saqemos, Senhor Presidente, que o O Sá: HE!Rtáàtt>o VIEIRA - últimos cinco anos e filats objetiva .. 
I.B.C. em cooperação com o Exér .. Com todo o prazer. mente neste (iltimo perlOdo· goVerna .. "' 
cit~ !\acionai tem procurado_ repri~ 0 Sr. Fenan1e~ TO.!)ofa _ v;: EX!"-- mental da União. . 
mil. _mtensamente o c~mtraban_do; e poderia prote.star ~m nome aós inte .... · As i1nic~ _operações ex1StiiD:tes _etn 
só temos ~pia usos a esse 6:gao da restes nt~.r:lonal.s e não sbmentê êm andamento~ se r~ferem a decorrencfas 
economia nactonàl pela atitude que nome tl& Sêrgip.~ da suspensao 'lex-abrupto" - por su .. · 
vem toMando. . . ~ . ~' . • Ce.Siyos govérnos, prlmeiro do fillalll 

O _Relatório ·de 1959. do !ristituto O sR. HERTB~Db VIEJJ:.RA - ciamentó, da casa própria pá.ra os ope-. 
Brasileiro, do Cafê, nao obstante. a Protestei em nome de todo o Norte i'ârtOO dos- IAP e segundo, e mal$ 
rePressão ao cont.ta:bando estima em e Nordêste. ~ob ptetexk de que .se recentemente do unilateral abando· .. 
setee·antos mil. sacas o café diStribui .. faz contrabando nes~o região - mas· rio da le! que criou a Carteira de oa.. 
do para. o consumo internó exporta• ainda nâo se ··verifiCou contral"'('lndo . lonlzaçli.Q, cas ·a opei'ária não é. ne· 
do fraudulentamente. . rio meu Estado ---: r.dot..'l.--~C a poifti•.!a gócfo Imobiliário ilegftlino, e c.olont .. 

S~n_hor Presidente, o lfl!~ . não se errônea dé ptoi!Jb' o ronstlmo Jl!t=a zaçâ.o tampouco: ao contráriO são.-inf .. 
justifi.ca é -que aquêle Instituto con• não h[\v~r conf-râ(Jando, o qae cutnp1'~ dlat.ivas .que sõmente qu~m tem ínuita 
sidere ação repre-asora ao cont.rabano~o é estabelecer prcvidfo.ncia~. fisca1iza.do.. experiência e tnterêsse pelo desenvol­
~0"" cercear, t.otálmente o a?!LSteci~ ra.s. p~r9· evit::-r 0 r.ontráh:J..ndo, e jt').- vimento econômico e soolal do Pais, 
Q~0 d~l café parà uma l'eg1ao. msis proibir o ccmwmo no mómento ~tntes do seu própriO ou com êle con-. 
e ~c rfa tem o Estado de Sergfu em qu~ o In;;dtu~o '!)rocura. .iustarnen- oómtta.nte1 podem levar ·avante colll 

gear1 e hao Amazonas, 110 Pará. no te incr"!ffifH1t-'\~lo, através. de sttbven, -sucesso. 
· • • Ja contrabando de cil!é, çõesc e de itüensa campariha de- oro .. 
que.ndo nada houve tle anormal no p:aganda ~ Por istO. posso desde jâ, tra.nqullt• 
meu Estado? Que ctilps têm as po~ a d · . , t d b S zar os homens de bem dêste Pais. 
pulações do Amazonas d p;t ã d · A"'rs, eço 0 np~r c -0 no re ' ena.. entie os-. quais modestamente e.spa­
ceará de haver ftnuda.dgres ~à Ie~ dor '!l~ló F;;tado .do Ceará, que vem ramos em' Deus, estai" alinhados, de 
nesses ·Estados, para se lhes privar e~nt~~ente Cl)rrtlo~rar. os pontos de que superaremos plena e cabalmente, 
do abastecimento "de café? · VLCJta. por mim esposados como scontecéu após a árdua cons-

~lt uma polif.ica errônt>il, são prov\... En~n'To minhóls· M:hsiderações·, St. trução de· Golânla, das Cosas popÚ· 
de~cias errOneas que de-.,·em ser cor- Presid.<mte, coin veemente npélo ao lares em massa. e de muitas outras 
rigldas. InstitUto Brasileiro C.o :Jafé no sent:· lnictattvas I~va.das a bom têrmo, as 

~enh~~r Presidente . o a pêlo ê de um do de que atenda aos -m.oat_etros cie cÜ.ficu1da.des, ccoltleldênêia.s infelizes-e 
no,des~mo d~ ~enor Estado, mais Serf!ip.':! e à p.:>pttlaç~o de têffia aQ.uela da.s, por nos e1evár no conceito. de 
ume. vez atingido por providências região sofredota., 'lU!' a~otn pas'sa nor danosas acusoçõés, de qUe novamente 
repressivas ao contraba-ndo, feito· de me.is· ttm vexafne ,. (Muito bem! Pâl· somos vitJmas, em nOssos P..sforços .1á 
maneira. verdadeiramente err"ônea, mas) . de 2\ anos em prol de Brasma. em 
mereca_dora.,. Portanto, de no.01sá re~ boa hora, avocada a sl lcYada a têrmo 
provaç.::.o do alto desta tribuna 'do O St' anberto Marinho de;,T'n - a seu modo -. Isto .é Como sentiu 
senado ~oderal. a PrG&icUnrilr. assuminr:!o·a o Sr • .., oroblem'à~o Senhor Presidente Jus .. 

~ . IIHib{!!d.o Vietra. 
Apelo em nome rlo meu Estn.oio," no ce1tno Kubitschek, depo.sitfl.rlo do con ... 

sentido de o órgão diretor do Insti- O SR. PRESIDEi.'l"TF.: ti:ança da maioria do povo· brasileiro, 
tuto Brasileiro do Ca.fé modificar sua Continua a- l!ora da ~xpediente. que o guindou no Poder, 
pol!tica ,a fim de que meu Es~ado e Tem a palavrn 0 nobre Senador an, Já que nos obrign.m a mais o ])Tê• 
outros da região Nordeste não <SO· Gllbérto 1\:H.\rlJJho. sente desvlo de atividades teis e eons ... 
tratn essas coersões inconcebiveis} trutivas, posso também as.seguraa.r a 

Sr. ·PI'esidente, todos os mcagel· 0 SE'ill:Ctt sENADOR' OJIJ3ERTO t~dos os coçado~es rle esrt'l.ndnlo.c;, de-
rC$· de café do meu Estado pararam MAR.1Ní10 ~PRONUNCIA DIS- turp9dm·E'6 d'e pa.lavrns. e a.cusadorc." 
suas. atividades: para. todos· élés, os otrasb _QUE .. ENTREGUE A RE- implea.osoJ:~, que fria e !ronte.1mE>nte 
-prejuízoS .sã..o incalculáveis, continu- VIQAO DO ORADOR, _SERA pu .. os desiludlrPm.OS, e que· suas clama.; 
am1 pagando os: empregado.C!, embora B!..íCADO POSTERIORI\'!EN'l'E, rosas ln.luSUca uma ,·e::.. mais - :.er-
nada ·possáni produzir. A fi'ldústria de ;rn.· selPras que deveriam. ser-nos poupa .. 
.totrefaçãó do .café .está. sen.do asfixia- rltlnarão no té'~'mino de muitns con-

0 Slt. PRESIDENTE. da .no tneu . ~ta~a. Não -é possível O St~ 1/eril·ald-:J Vitita deixa a no'!sos éõncidn.dãos e, provàvólrrHmte 
A lista de presença a.éusa 0 corn- que nós já tão duramente sacrificadoS PtesUlê-ncia, reassumindo-a o Sr. como a.contect>~I· ap<)s GoHtni.a, nos 

parecilr.ento cte 28 srs. sena1ore3. na nó~a. econot?i3', sejamos _atingidos Gtlberto Mari·nho. Y,uindS..r!'to n· n?vas JYI~1.çõ~.s:. qu~ não 
Havendo número legal, declaro aberta .PDr est-a persegmçao, justttmente quan- 0 SR. !'RESIDENTE: buscamos por no~sas mãos e vonta.d'!', 
• S"""ão. I do o Institut.o Brasileiro do .Café pro· r:omo foi o caso da minha inc_srn~ra.-
.... '-"><> ~cura aument-ar a _exporta.çtio atra.véS Nt\o há mais o-radores inscritos. da i!ldlcaçõ.o e escolba para. Gover~ 

Vai ser }.idn. a Ata. de propt~-ganda tão ousteosar Continua a _hora· do Expediente. mtdO!' de M€tl Est.~do, onde a:n.t8, 
o s.í-. Arlin<1o RodrigUes, ser· E' de hu:,cntar que etil vez de in- O SR. COif'olBit.l\ BlJT.NO: nunca ha.vla. mlllt:ado em polittc.!\, 9 

VltJ.do de 2. o :5ccreté.rio. procede tensificar a :neihOl"ln do produto, p01' Peco a. palavra, ST. Presidsinte. &o f;~rnlo da.; campanhas .é tnt.riJ"~. 
à ll!itura da At~. da Aessllo ante- vêzes em 1lliculdade de ser colocadô ó SR. PRESIDENTE: qllll st ·.seguiram à !naguraçAo de 
tlbr; que.é a?rov.ádã_.Seiü. debates. no exterlót•- não .só por custar mais Ob1-'n1a.. 

o Sl'. c.• Stiplenté, se1'VlMo de CQlll<> eer de qualidade lnferlóf ao Tem a paiam o !l0bi'1> senàdor 00· Lerei 8enllor Presidenfle & oa.rl8 ~\!e 
l'.• Sll<itetãrlo, lê ó seg.iiuto café asiático, dUiclL oortallto. do OOJDoo .!mllr& llllellO •••••••• · ........ ewlel'eCei ao Vlce-PrOG!&>oto ·~~a ~ 

' . 
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• d · ,'am· •" ·1s P"~ em dtlvida sua ,·nte•.rt'dade tl'ês quartas partes da populaç!:o bra- mente: como bcm'"-e leal udenista. 
Ção d Gciás, d m2u Partaio, ,eposl· ~ " -r , · -1- 1 · 1 

llloral. :r.;unca di~:::.a, nem em comícioS sileira. mcmance pnv1 e,;.os que C!·ea- que ne a mgresse para assegurar mas 
tando un b.J.as r.r.â.:.s o ~ac~.,;o· que - · F" h · 1 1 ó · d · Q d G ·à 

d nem em discursos de qualquer natu· rz.m para s1. aço om·u e renu.o 1u- a v t na e Jâmo ua ros em 01 s 
exercia, até que se a_pure a ver atle à 1 • cta e•· Captta! s d G ·à na reza, co .. sa alguma que 0 ·pudesse me· menagcm . popu :;çao . ....-. . · ovtarel para ena or por 01 s 
doAsg-.!aatd~,~·0 de pú.bEco as provi.dên~l_as lindrar. ' da ·RepúJ1Ic1~, pC!"G:Ue a!l n:.e cr:.1e.~ •. me vaga rec;;ptcmcnte _vH1 ~ficada,bnto hno,: 

-, o SR. COIMBRA BUENO_ Agra· eduquei e a nasceraJn x:-1eus Lnos; me do senador Jusce mo Ku 1 se_ e.llo. 
l}U9 o D~·. Joce !<'leury tornou m~ed:_a· d:;ço 0 ar'lrte de v. Ex~ amo tanto o R1o de Jane1ro come ao de OliV"êira, a meu \·er o maior .vulto 
tamente junto a tôdas agreffi.!açues _Gcst:J.riu de m!Oncionn.r-flue assim men préprio Estado. Mas a que deve- do P.S.D. que, pÇ_lo m~no sate on­
oposicicnistns. de Goi·'i.s,\ para cons- co:..nu 0 E.min::ni~ Presidente Juscelino mos rcsaltar, em to:los os tempos,_é tem, foi e per várws lustros, o par­
t.ituirem uma Comissão, que espero em Kubitschek enfrentou criticas durante ertfB, durante mais de cinqüenta anos, tido ma·~uritãrio da democracia bra­
Deus, possa no me~ p!n.zo ~~or}~- a coastr:.r,.ão de B:·asUia, tambem V. pelo menos durante quase todo o pe- sile1ra. e cuja subrevivência e co .. 
mar .a v;;rdade cc.n..,ra a;;_ apareTic .. a_, Ex!J. cs enfrentou. quando construiu ríoào da Repúolica, o Ill~~nor esteve existencia, sobl'etuc!o com a. U.D.N., 
tão logo tenha1nos em ma o~ uma fo- . Go i\.:.oia. ....com as costas do poder PU1)1~co para inte~·essa à evomção e alvez ate mes­
txóp!a completa e. autentlca?a, do i A capital de Goiás fol c:mstruída êle ~·,;~·act~as. Esta .fr~::.e ,.,que o atual mo à so\lJ:~vivoêneai Uo regime ,amea-
1'!"oce.."-So referente a co~st,ruçao em\ ~om os esforços Cl.e uma equíne la-· PreslaeQ.'te ?a Repubhca lN;;~nçfl, a cad_a çatlo de todos os lados, por hOmens 
massa de casas prol~tánas, que em "b;;: iosa e no entanto ainda ·assim, mom.ento. ~ u~a expressao verda_del- I qulo! se esq'leeem de que são filhos ao 
boa hota nos foi prometida pelo Se- procurarám dencgrí.:ra. 1·a; e a pnmetra vez que 0. B.aslll Brasil e Vivem se de;rladiando com 

· nhor Ministro do Trabalho, a que.tp. Houve..,fuesnlo. ,uma alta autoridade !?assa ~ ser 91.?ado ~amo ~~rta m~e~~f.a· bandeiras e filiuçôes est:-anh~s. rom-
rec.orremos. trle, ao vi:it~r Brasília se per1nitiu aa, e e pon<;.,o que. 0 SI., Jus~~···10 prometirl.os com grupos ou nações de 

Quanto as outras r.cu~;ações relat~· r~·iticar 'O Govêmo. E, quando da Kubitschek <ie Ollverra eSLR receb~~1~0 um e do o~tro dos dois blocoo;: 'que 
vas·a operações no Eanco d'J Bra~rl, qonstrução de Gciânia, ob,·u. que disse a gratid9° d~ povo gm~no. ~uer quei- infeli?mente Se desentendem'"'' na 
que ccmo já disse remotam a varws ser ç;;·andklsa, afirmou que ela nos in· ramos ou mn, S. Ex<t, sera s~na~.or •\lil.ITldo atur~J 

ul t · b s d com uma votaç3.o unensa em Gue.s, • , ~ · lustres e relativ_ps a c!:l.SaS pop ares, eFz,;a··a, a mim e ao no re enn or 
0
•
1
• ue bEneficiou êste Es'.:ado de ma- !::leJ?hor Pr:'>tdmte, somos forçados 

bem como a cnfDnlzação- priçcipal· Pedro ludovico, por causa dRs nego~ ~eii"a quasi inconcebível. (LemZo) ·1 a deixar ? srlé.1qia em que os tra.Ja­
mente· no chr~do cmturão verde da ciatas. Essa au~oridade, que se b:>ne· Sr. P!'CSid.ên~e. antes de encerrar lhos suces.:avos e quase sempre em~ 
Bahia de Guanabara onde nos cons· fici.ou com a mudança da capital do cump"~"'e cJnfessar os pedidos que fiz pn.1ga;1tçs, nl•S " ~ergmllaram nestes 
tituimos os paladinos' da formação de Esta?o e q~~ nunca f~a a Goiânia, ao acÍversái'iv político e ao amlJO que I t,~es ultfmfls drcc.mos, nll.ra os eviden­
granjas para produçáo intensiva ~os a~~flm,de cmco ~n~s s ~e qizer ape- co!lquistei nas lides de .Br,1s1lla, 0 CI~rmos e proci&.ma.rmos alto e oom 
milhares;.,__ em tocais onde :tté. en~ào na:s quy eu era s_ .... rio do llusttre Sena: C' nl P"esidmre Ju-c"'lino Knhi 1.,.j som os re.su.tac:.os alcançados e servlw• 
só cogitamos de lotes especu1at1vos, de dor P8edro, Ludovico. . ? ~~~klorqu~ ·de ~~Ótdu c~n; a sua ccr;., 

5
cJs p:-estad~s. ,;,t-o, em .. egítiina d:fe .. 

tipo urbano, aos milhões. ~ Foram 0 r. Ped!!) · Ltt...d~vtcp -Y· Ex gem 'invulgar de enfrentar fatos c pro-~ •·, . , 
tais operaçües feitas em atendimento .S~·b; que. G~Hama fOI ~Ollj.trmda com blemas mandar: do ao dir.bo _ ;.s lia- E. te:n~s um Imrn~o manancial on .. 
a emuresas privadas, clientes com sao. ~ la~nmas, enfl.e~tada?•.· com ções maldos~s ou, on".o, atn.te'l-me• de"" Ir;~os busc,~r t.oda uma d~!esa., 
mais de 2{1 anos de tradição bancária puro tdeallsm_o, ~as m'liOles dtflc,ulda: nrt scntt'do de trad"?.

1
·• as 'a.·avrasi qu. Lo . .:. mante1a entre os gawnm 

~ iva- des. Controlet todas e.s despe.::Ps. Ate '-'·· • ,... i t h r 
.e todas operadas normal e. sucess mesmo latas Vasias, de gasolina, me· que há cinco a:::Js ~·el:!. rcp'~::wo ~ ~~r"T.~!s, s o é: one.:,yos- e que fe· 
mente, com garantias reais, que _de reciam meu reparo. u:ua que Com a inclusive na freme de seus corr8ll:;.io~ I !..·mente C;>m,titnem a ni.aioria o.esse 
bases corrent-es passaram a excepcw- mais rig-orosa €-conomia pudéssemos nários de que Povo ord.erro, abandonado e capaz . 

. nalmente grand~s. em face de valo- construir Goiânia. · or.:-m o qual \'ei .. ho sofrendo os a1tcs E 
rizoções havidas e ~a queda da moeda. Goiás,era. um Estado pobie. e se ('U ''Seria fácil governar et.te PiS se to~~ b'l.!Y.cs rte sua evoluçã e que há. de 
Tais. acusaçl)es serao igualmente pul- assim não Pl'OC'=deo;:se C-oi~nia nfio dos os Parlamentares, _ s6men~e me! s~r útil e~ senir de e~?.nplo, àqu~les 

• . verizada.s, para satisfação das ment-a· teria sido construída. ·Aproveito a propusessel!:, nas aua~encza:;, pr:..'1te-{qnp de.screrm de um País de primirE 
)idades cristãs e b~m formaàas .. ~ão oport-unidade dêsts aparte para repe- mas ,soluçoes e sugestoes, tc.l C01?!0 o or0m, que será o Bn: . .sil de Brasi!ia, 
nos intimidaremos com as aparencms tir que v. Ex!!-, com s=u digno irmão, Jaz o Se;za;lor Coimbra Bueno"_ ~ Sr. Prcsid~nte, as cartas a que me 
geradas por considências coro assun- jovens engenheiros àquele tempo, E sua Excelência comof é de ff:i- re~!r? !'~.o as seguintes . 
tos estranhos - políticos. ou não - muito auxllja.ram a construção cte tio dos .qoa1zn.s de .:lçto. ac::t'Ja de ue~ j "''.~·ãma,· ~7 de d-:!.zrf:bro_ de 19SO • 

...e prosseguiremos na luta pe!o preva- Gciãnia e foram até, em parte, u al· cretar, ·JuHamente a;;ora que -nats. F..r'flo. ~t. Dr. JD.t':! f'l.emy 
lecimentó daquilo que entenciemos ser ma daquela obra. acirradamcnte nos aCusam, a perpe-: op V:c.:·-f'• E;_s!Uen'e do DirPt~1-dc 
de nosso direito sagrado, de homens o Sr. F~ancisco Gallotti _ Muito tuação da "Fundação Coim'.Jra B"Je~ ~efHmal dt~. Urnao Demo.:-rática NaciJ .. 
-do trabalho e da livre iniciati\'a, e por. bem! no pelo Nova Capital do Brasil", ti· '"lr:. 
tanto ciosos de sua independência. o SR. COIMBRA ·:euENO _ Agra· cando 3!4 partes· de sua drreç5.o com ;\"p.:,ta 
Lerei ainda, Sr. Presidente duas ou- deço muito 0 testemunho de v. Ex~. o poder- P1.,lblico, e assegUJ:a~a sua F..:.tlmado AI.1igo e Correligionári<J: ~ 
-tra..s ~a.rtas que diri~i. também à Di- mormente quando parte do chefe do continUidade e a presença cta i.nic1:1· f-h,f'rude~c'f'll nas úJtimas 48 hOn'~s, 
.reção Nacional do ·UBN. situacionismo goiano, com quem tive ti v a privada, com ur!1a q11arta parte, a "<:.r.,panna ~>l~Lemat1ca movida con ... 
e deixo d-e ler a deixo de ler a últi- tantos anos de dissentimento, que representada por nôs, os seus Inr.ti~ ,t~·a mi11ha Pt"S.'.Oa Pela imprensa ~a .. 
ma no mesm.o sentido por só· ont.-em sempre -atribuí principalmente à açào tuidores de 1939 ,p9.ra prosseguirmos. I r~o:'u, a respew .. das tran.o;:ações comer­
ter solicita-do .() seu encaminhamento dos aproveitadores, a homens como sempre ::em quai.sque_r -vantagens de c.~m~ que a TD'lta Coaubta Bueno rea .. 
no Rio, reiterando a. necessidade e ê.sses que acabo de citar, que, realiza- ordem pessoal, na'" prestação de ser~ hzc..:.J com o l.A.P.C. há mais de. 1() 
conveniêncla das providências nelas da uma grande obra, só sabem criti~ v1ços ,:'l.lijando-- na medida do ;..o:::s1- ::!.:Ics atrts. - . .. 
su(J"eridas, a~ora tornadas mais ttr· opP-rários resid;nmos pr~tic9.ment.e em vel a burocracia. e busrando · "'1. hua Homem de p.1r:_tldo, com vínculaçõ.::s 
ge~tes, e no.niesrno sentido .do. acolhi· ranchos. V. Ex~ sabe disto: nunca vont.;ade despertada com Brasília nos mo_ftm1as _er11 todas ~s ~amadas so:. 

_ !nent.o que tivemOs pela S-eção de construímos sequer un~a c~sa. para homens de Podt"r Público que oi-a se 01a1s, politJc:!s e e.cononucas de meu 
·Goiás Cle nosso Partido, _ em prol qualquer engenheiro de GDiânia. renova. E' assim qeu po'deremos: _ Esrao:'o não t,·o:.so permitir. que ~it:~ue 
da completa apur!l.ção da Vl?l'dade dos Eram, tôdas, casas provisórias, de mfl.· "Poder • p1!blicn" maJs "lnic:a/i?Ja ~~~: ~es~~1!a ess

1
ad?nda de mfâm1a:; e 

1 deira. Fizemos af)uilo com 'o máximo Privada' :_ --encarar novas e empol· ~~-un,as a I~t? ~ !,L• ao 9~e. "-tudo m-
, atos. . 1 esfôrço, porQue sabiamos que as con- gantes iniciativas como sejam pr.J· .•• c~, por m_:-ere~-e,s n~ormdos ~'?n .. 

, Senhor Pres1~ent~, antes Q._e encer- dições eram tremendamente preclriau mover a criação do "Centro Ifnerna.__ tra\ntdos de vrof.ss.onats da poht!C~ 
rar, est?- ante:Jp::-çao. de de.f~sa, que. e a .. obra i:nensamente audaciosa, cional de Cnlturtf", do Centro Cultu- u;.r~~~na.l~. ·-
pelas crscunstanc1as Já cqnf1amo~ à acremto que dez vêzes maiS audaciosa ral dos Estados, do centro Cttlt'.lral . A,.'l~e:r:he, no moment~_ de Gman!a, 
Oposição de G.c!á! e ru> meu partido, que. Brasília, porque· esta pôde .se de Brasília e de outras atividal1es l•'Q. s_o _Ilustre CJD?-P!lnl:,el•·o Dr. Hé,io 
no seio do qual nao posso permanecer apolar no Erário da Unlão e em em- afins, entre as quais já ,podemos as~ de ·_11rlto, pa.,.~;c. a~ maos .do _v~ezatlo 
- senão d~ cabeça erguida - por ser préstimos externos, ao passo que em sinalar os· Ptt.i•ques Nacionais do Tu- A.n;r:z? a Presidenc1a ~o D1retóno Re .. 
o alt'O prejet·ido das acusações, sou Goiás, contámoa: apen':J.S com ns re· cantins e das Emas que complemen· 1tl01:ll da U.;D:.N. pedmdo·l?e que, ~'11 
forçado a repetir o velho rifão "quem cmsos do Est'ldo e cinco milhões do t .,N il' ' . . ncme da Dtmw D~'r.tocráhca Na.cw ... 
não deve, não teme",-- acrescentan· Govêrnf"l Ff'rler&l. que por êles cryhrou a.ao Brm> 1:' - co~~ prmcmal _ç~n- nal. secção de Goiás. indioue uma <:O• 
do aindp, que ire.:.-nos às· últimas co~· -.i{. E~~ deve estar l~m~rado - na? a totlde a traçao tunst.ICa da Amenca :ni't- ãc· de t~JCi!w os partidos coli~ados 
sequênc1as para fazer valer nossos d1- mf'nos ae Qllatro edtfkios federais, a. na. . . . . 1o "E:s~ado pa!to opinar conclusivamen--
r-eitos e o cumprimento do que é jus- .QUe ainda hoj.e lá se encontram, entre Senho.r . P~esidente.,- n. comci.déncla te a respeltu d.=ssa. transação, fazen .. 
to e nos ê devido.~-: paTa defender o f!es o -dos Gorreios e Telégrafos. ~<:Ji da decr~taçao de. tais atos da _:.1ma do-a intcgr!'lr por homens de reco ... 
patrimônio que nos e.stá confiado' e todo do C'TOvêrno Fedf'tal. !l:ste é ma1s boa medida d~=t altitude. do nh~_el .,em~ nhec:da e inditcutivel idoneidade mJ .. 
~alvaguardarnos' 0 nosso nome e dig- ?m ~e~~emunho d~ que precisávamos pre elevado das nos~as _relaçoes de tal ' 
nidsde; e Deus há. de nos ajudar, p"ara mterinrizar a, 01lmtal:. ~sta. é a nura Sltu.~~ionista e <?posici~nlsta - que ~~s1!m af:lsb.~o da Presidência. Re­
iion':"OTmos nosSo Pai, agora nos "$5 verdade: O u_n1cn amnho que obUve- frutmcou. em Gmas, mundo totlos os f;:omtJ. da. u .D N. até õ cumprímen .. 
sos filhos e d<:?sceudente.s. ru.<!s·. fot. med~ante JPtreJ?:a de. quatro seus habitantes ~m tõrn~ dêste !Jro~ ';~ d<'~ mis3ão atribuica a essa Com.is ... 
an3 s no,.sa :M:ãe na SU!l velt>Jce ·nos- predros, Isto e_. mais do a~e. a ve~ba blema_ de salvaça.o naClon?-1 QUe~ ~·fio permito me sugerir ao Prez::t.do 

~ • ~ · ' , pseudo·concedid.a para aux1llar GQI.â- ?>asiha, e que nos plano federal, pelo Aml~c e CQmprnhe1ro aue a ela se.1a. 
· O Sr. VictorirlD FrBire- v.~ Exi\l- é n1a. Pori::,o;:o nos revoltamos c lutamos, menos no QUe nos tange. deu um re- d'ldo um ·prazv máximo.para a apre .. 
digno de respeito e aca~mento por na medida das nossas fôrças pela m· sultado de cln~o a~o.s de trabalhos ... t:_nt.:::,·ª-o de .SE'l\. relatório. 
parte de todos os seus- companheiros, teriori!?:ar.~ão da Capital. Agnrã-:=Com HS efetivos, produhvdS, dtárlos. ombro a ea-~ 1 ~ac;ões Democráticas, Jerônimo 

o· SR. COIMBRA BUENO - O aperturns e nece!"sida.des de Brasílla, ombro, entre nós, que principalmen- Coim!Jra Bue11 o. 
fa~o é que em tôjas as realizações os -senhores do lit.Ot'al P~t&o. pP1a· pri· te .. conduzimos a campanha de Rra- . Ri.o dê Januro, 27 de fd::z!tnbro d€l. 
sem;>re aparecem expe~~adores cuja :neir~ vez. sr-ntinrlo a dm::eza do- Brasil' sfha até a sua aceitação pela opinião· 1950 · 
únka p:cocnpao;ão é de:J.e~ir o tra- mt.:mor, a· dureza d~. yula n~s dois pública nacional. a localizção do JJfs· 
balho executado.· t~;·c~s de ~osso !er:It.o~l? que. i~·not~a- trit.o Ff:lderl. indicação dos sítios da 

o nobre Seilat.!or PeUro Ludoviro, t:am, mas ts.c:o n.ao .lu:5tlflca a m,~ps-~ça NOV:1. Capital, e enfim at éo opnto cte 
meU adversário politico, sabe e pode t.remenda. nê~se.s homens qu~ -~caram1partida de onde alçou vôo avoca.i.rlo 
dar testemrinho de qUe Goiânia levcu co:no eo:1"lf'ctadores e que Yem,' ~y,ora a si 0 assunto um ~ udacÍoso Pr"'"i-
cinco .--anos para ser -construída como atu?r sobre os homens de G01 :JS. a d t d B ·i "" ' .... , 
també-m Brasil! a. sendo que; na oca· necha de ledr~o. ·ou .. de pP..culat4rio; en. e 0 rasl • que o povo _goiano 
sião, surgiram várias críticas aos que d.eiJofPm-na no litoral, nos vícios do li· 'fara. f?enador, como homenagem . e 
nela trabalharam. , . tora I! g~rtldao de _todos, quer noss Partido 
. o sr. Ped·:·o Lu.dovico - V. Ex~ .- Não aef1so. de· maneira genérica .. o nao queira. ou queir~, - Gomo acon· 
1>abe q"ne, durante os entreveros polí~ 1itorr..J· acuso ('<; apenas n.tro.veitarlo· tece com a sua Seçao. de_ Goiâs. 
'ticos em Goiás, quando v. ExQ se en~ res. q'le lá viv:oonl que a vidà inteira Est0"\.1 a,fastado da d1reçao do nosso 
.~~ntr:::.va de- ur.1 lado c eu·de-,8utro1 s::p!c:::~.rri 0 P:::!s. ~!::!::.r..:l:-: o s:::.::~u~ de Partlo:!o, e po~so assimrool.nar livre-

... ~. . ·~ ~--- ~ .. '. 

Exce.lentfs.~imo Senhor 

.José de Magr:lhães Pinto 
DD, Presidente da U.D.N. 
Nesta 

o· 
Excelentfssimo· Senhor, 
De ordem do Senador Coimbra Bua-~ 

no ,temos a. honra de intonnar a 
Vo.!'.sa Exce~êr1cia que o Senador se 
afas"tou da Prcsidêncin da U.D.N~ 
Goiânia. a fim de dar maior liber• 

• 
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da.de de p:-onuncia.mento aos seus 
conipanheiros, a respeito de acus:t­
ções c:ue lhe vi-m sendo imputadas. 

, Den ainda instruções para que se 
aguardasse, ;~um serenidade, a com,Ptú­
vaçáa da verdade dos fatos e que se 
<:.vita~S.H: reSPO~laer, mesmo em sua de­
fr.sa, a quillq_;..>er· at\_tu::ie precipita-:i3., 
a fim de :.e conjurar 'di.:senções e res­
sentimentos dentro do Partido. 

Re:m!to•J um silêncio de alguns dias, 
que t.-:tá sendc tomado como cumpli­
c:dade pelos a(:usadO!·es mais exalt.l-
dm;. · 

Em face Ci.::~o. solicita o Senadcrr 
que 1 PreFidêndil Nacional da U.D.N. 
se cii;:;ne desip~ar. com a inãxima ar­
gêncía. un1a cúmis::.ào para pro.::eder 
ao e:;c1arecü:wnto· e à comprovaçii.J 
óos tatos, nfw sàmente através ele 
~nf~rmaç5:;.s ll'as no prép:·io I.A.P.O., 
a VJ.~tfl• dos C.or·umentos constantes do 
proce.:oso. rcl&.t)vo a uma transação 
ora inquin&.c<a de favor, com essa au­
tarqmã.. 

Com a vif.:t pautada nnm rJgor!s­
mo t~'lt'emplar, o Senndm: está pronto 
a esclarecer qualquer outra suspei~a. 
a (PC possa cbrigá-lo a dedicação i3 
vida pública. com relação ·a qualquer 
atitudE-. sua, ot: a qualquer transaç~o. 
- &'1 curso ou feita etrl qualquer 
época. - de organizações a quE> e.ste.la. 

· ou q\.W tedla estado ligado, com qual~ 
r;ucr órgão oficial, autarouia. socte­
riãC.e mista ou qualquer entidade con­
trolnda pelos Governos, da Uhião, dús 
l!.""'stad..~s ou dos Municípios. 

A fim de e<:c!arecer·o pa.ssado. fun­
tamo.sooe~['mp.ar do Projeto n<:~ 1.772-PO. 
da Chlnara c!o.:1 Deputados, su'bscri ~v 
por 40 dignos Deputados, cuja jus+i~ 
fic:nit'a bem e:clarece o nJvel de CO!l­
duta do Ser..~áor. 

Énc':lrecerri.C>s a uro-êncla. 
Ne~ta onortvnidadé. apresentamos ~.o~. 

Vossa Excelênc1a os protestos da mars 
elevada. co~idEração. · · 
Cor~iais Suudar,..ões, José Franco da 

Silva, Secret-2r1o. 
·Rio de JJ.r.eiro, 6 de jan~i.ro ::1e 

ID6L 
Exmo. Sr. 
Jopé de Magalhães Pinto 
DD. PreE:i.:itnte da UDN 
Nesta 

.Não é confúrtável fica.r.se exposto 
no br:u·elro d1~s deformações. oue, pa!­
i.inão de companheiros. dóem e re~ 

-present.am !atôres de desestúnulo e de 
cancciras e.s!érr.Js. .. 

Sem fugir a..; prop0..<tito de rçsgwu­
rlar a ccesfio do nossa Partido, de 

. prefer.?ncia .t\. respQndel' a ataques 
precipit.adcs, - venho Insistir na 'lr~ 
gênr.la da a'r(>riguaçã.o dos .fatos, so­
licitada em f'arta de 27 p. passado. 

Resneitoso!> Cumprimentes, SenadDr 
Coim:;ra S.:Ueno." 

Era o qu~ tinha a rl1ver, Sr. Pr~­
siden.te. (Muito bem! Muito bem! 
Palmas). 

O SP.. Vl:C:!:ORINO J;'REIRE: 

Sr. Fresi<len1e;1,leÇO a p.llr.vrn parn 
uma cor,;unicação. 

o s~. rn.r::s:::n!l:NTE: 
Tem a palavra · o . nobre Senador 

.Yito.~.·lno ..Freire. 
O ~""..t-. Vl~'.[VRl~U l<'REIRf;: 

<Sem revisão do o-rador) 1 Se­
nhor Presidentt', ped-i a palavra ape~ 
nas..,.p2ra me congratu:ar cem meu 
correhgionérirs do Município de Pi­
cos, no Piauí que, nesta casa .. !oi 
representado pelo ex-Senador Wal~ 
demar Santos. 

O Di'itrito de Francisco Santos, 
desmembrado do Município de Picos, 
um dos mai0res e mais importantei 
munwipios do Estado do ·pjauí ti~ 
nha. como chefe político o pai d'o nos· 
so antigo colega, Senador Walde.nra..r 
santo~. 

Cria-do o 1\lunicinio. deram-lhe sen 
nome. Corr.unica""atU-me sua insta­
lação, com a. elclçáo do novo Prefeí~ 
to. sa.ido dos QlJU~ros do Partido So­
cinl,.Democráticl). um meu irmão é 
um dos chefes do P.S.D. eni. Picos, 
pnde mcú Partido telll g;ande maio·· 

·~ ~-

.. DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL'- (Se\íãoll-, J~.neiro de 1 !151 31 
:-:.- 'I" ~-;;;.-.......... ".jo, ~ • ~ ........ . 

ria. C-Jm a crioação do Município de rimara) que abre no Ministér\0 da destin:1do a auxil!r.r· a Ass'ld::::çúo. 
Francisco Santos,-pre~ta a Assem .. Agricultut·a o crédito especial de Cr$· .Pró-IViatre, instituiçiio beneficente se .. 
bléia do Plaui, homenagem ao sau ... 5CJ.(l()0,00, para a realização do con~ diada no eX-DistritO Federal. atual 
doso ccronel Francisco Santos, an~ v.en1o entre~esse Ministério e o rnsu- Estado da Guanabara. 
tígo chefe pOlítico local, grande fa~ tuto de Pesquisas do Brasil Central. PLC. n.o 108-W60, que alter:t o 
zendeiro e industrial que, pela sua Projeto de Lei da Câmara número Quadro do Pe.,;<;oal da sec:·era1·irt ~do 
honradez e tolerância, conSeguiu ser, 77, de 1957 (n9 1.6S5, de 1956, na Câ .. Tribunal Regional Eleitoral do; Mato 
durante cêrca. de quarenta anos, chc~ mara) que denomina Aeroporto Bar- Grosso e dá outras providênCHL5 
te do DJ.~trtto que tomou o seu nome tolomeu Lisandro o atual Aeroporto Projeto de Lei dá Câm:.p·a u.o W9, 
eleva:! 1 ag0ra a Município. · Municipal de Campos, no E<ltado do de 1960 (n. 0 1.6J8, de 19€0, na Cã~ 

congi'at,llo-me com a Assembléia Rio de Janeiro. _ mara) que autcl."!'za o POOer Executivo 
do Piauí e com meus correligi~nários Projeto d'e Lei da Câmara número a abrir, pelo Ministério da ~Tustiça e 
de Picos e cto .novo Município ds 76, de 1959 (n9 2.858, de 1957, na Câ- Negócios Inte1·inres, o crédito r-:':per1al 
Francisco Santo.;;, pela homenagem ~nara) que concede auxilio especial as de C1·$ 150.0J0.{]{lO,OO de.st:.:nado I:L 
prestada a um vurão ilustre (,Ple, na JOrnadas Médico~Cirúrgicas de Uru~ atender às despesas com ~llS ~nl?nid:l~ 
política· do Piaut semlJre gozou do guaiana. des de instalação do Gnvêrno Federal 
maior presti!iio e conceito. Projeto de Lei da· Câmara. número na Nova Ca.pital do País. 

..... · 28 d 196() ( o 4 817 d 19~9 n cA PLS. n. 0 11o de 1960, que federaliz1l. 
Sr. Presidente, com estas singelas ' 0 .n. t · ' . e "' a a~ a Escola de Farmâcia e oct.ont'll•l,;:ia. 

palavras. deixo consignadas as mi~ mara) ~que 1se~,a ,do 1mpõsto de ir_n-
nhas .congratulações, que sáo tam# portaçf!LO matenal :mportado pela !lr~ de Alfenas e dá outras orr)"Jidéncia.s. 
be··.n "s d" representaça·o fede!·a! do ma Al_1monda Irm. aos s_. K. . PLC. n..o 111 de 1960; que cria a 

.... '"" Pr to d L d c Es.cola AgrotécniCa de J:mu1ria, n.1 
M:::ro·anlüo nesta casa. ~Muito bem, OJe, e 0 e~ a ama~a nume:o Estado de Minas Gerais e dá fJU!rfls 
mui'o bem Palmas) 57,. de ... 960 (n . .:.99, de 19o9, na Ca- providências. 

~ · · " · mara) que dispõe sôbre a entrega' de 
O SR. PRZ~IDENTE: ',autos aos advogados e dá outras pro~ Projeto de Lei da cã.mam n.c 112, : 

vidências. de 1960 rn·.o 2:1()1, de 1960, na Cà~ Passo à Ordem do Dia 

Eleição da COmissão de Agrf.­
cultura, Pecuária, Florestas, cacg, 
e Pesca (5 membros) criada pela 
ne;oiuçãb nQ 45, de 1960. 

A lista de presença acusa o com .. 
parecimento de·~ 28 Srs. Senadores, 

· núnwro ,que não perfaz o "quorum'1 

mínimo para se proceder à eleição. 
' . 

Discussão única dÕ Projeto de 
Lei da Câmara n° 2, de 1981 (n9 
1.187, de 1959,-·na Câmara), que 
revigor.a, por dois exercicioS, c 
autorizA.Ção conCedida pelil'-- Lei 

,----.. nQ 3. 317, de 18 de novembro de 
1957, que abre crédito destina-­
do ao prosseguimento de obra 
ferroviária no Estado de santa 
Catarina (incluído em Ordem do 
Dia em virtude de dispensa de in.~ 
terstício, concedida na sessão an~ 

· terior, , a requerimento do Se·. 
nhor Srma:dor Francisco GallotH}, 
t~ndo: Prm~cn Favorável da Co-­
missão de Finanças. 

Em discuss~o. 

· Projeto de Lei da Câmara número mara) que autoriza a abert'J.i'n l:\O 
68, de 1960, que cria a Ordem dos Mú~ Poder Judiciário - Tribunal de JU<i­
sicos do Brasil e dispõe sóbre a regu.- tiça do Distrito Federa! - de c:·éctito 
lamentação do exercicio da "profissão especial de Cr$ 7B.OOQ,QO desti:l~tl.r> a 
de músico, e dá outras providências. atender ao pagamento de grat!f~r:aç,sa 

Projeto de Lei da Câmara número de representação devida aos De:::;c:n·· 
83, de 19\3{}. (n9 4.i39'1, de 1S58, na bargadores Presidente e Vice~PrP,<:l~ 
Câmara) que cria. Coletorias Federais dente ·daquele Tribunal e ao ,Juiz Pre· 
ern div.ersos M).lnlcípiOs dos Estados sidente do Tribunal do Juri. 
do Rio Grande do sul, Santa Catari~ Projeto· de Lei. da Cf..mara !1..0 111, 
na, Goiás, Bahia, Minas Geràis, Pa~ de 1960 (n. 0 1.616 "de 1960, n~ ('ft­
ranã, Mato Grosso, Pará, Rio de Ja~ mara), que toma extensivos ttos tun­
:qeiro, Pernambuco, São Paulo, e· dá cionários dos Territórios Federâis dis­
o'utras providências • . positivos do Estatuto dos Funclona,·ms 

Projeto de Lei da Câmara número Públicos Civis da União <Lei n.0 1. 111, 
88, de 1960 (n9 2.007, de 1360, na c&~ de 28 de ·outUb.ro de l.Q52) e dá ou­
mara), que federaliza a Universidade tras providências. 
da Paraíba. PLC. n. 0 114 de 1960, .que aprovn. 

Projeto de Lei da Câmara número o Pla.no para coordenar as atividades 
97, de 1960 (n9 1.881-60; na Câmara), relacionadas ·com o cuvão mineral. 
que transforma em estabeleCimento PLC. n. o 115 de 1960, qUe cstenje 
federal de ensina superior a Facul- aos triticultores não ampar.\dos na 
dade de Odontologia de Diamantina. safra 1959~1960; pela Lei n.o R~f\51 d~ 

Não havendo quem faça 
pala.".?"a encerro a diScussão. 

Projeto de Lei da Cã.mara número 13 de fevereiro de 1959, os favorrs e 
98, de 1S60, que autoriza o Poder Exe.. obrigações estabelecidos em lni, 00~ 
cutivo a .abrir ao Poder JUdiciário, como os do ·instrumcnt.o legal que 
_Tribunal Superior do Trabalho, o cré- prorroga o prazo dos débitos doo tri.:. 
dito especial de Cr$ 125.580.000,00, ticultores amparadcs pela referidH, l€f. 

uso da para atender às despesas decorrentes PLC-. n. 0 117 de 1960, que tra;.1.3 .. •" 
da Transferência· da sede do mesmó forma- em estabelecimentos fede;:a:R do 
Tribunal para Brasilia. ensino superior a Faculdade de Me-A v9tação fica adiada por falta 

"quQi.um'-'. de Projeto de Lei da" Câmara número dicina. do Triângulo l'liinetro, Obt>ra ... 
100, de 19€0, que cria a Universidade b~>., e a Faculdade de· Direito d3 ser­

do Federal de Goiás e dá outras provi.- glpe. Esgotada a matéria da ordem 
u.:a. 

Ni:io há oradores 
essa oportunidade. 

dências. - Projeto de Lei do Senado '1. 0 7 cte 
inscritos .. para Projeto de Lei da Câmara número 1958, que dispõe sõbre a co:J.tD~rm 

1Ó1, de 19601 que cria a Universidade reciproca, para efeito de apose~tn 1o­
do Estado do R.io de Janeiro e dá ria, do tempo de serviço prestado por 
outras providências. funcionários à União,. às Autarquias 

vcu enre!rar a sessão. Designo 
P~Fn a próxima, segunda-feim, a. se-
(;'ilinte .... ~ 

ORDEM .DO DIA 
Sessão de 16 de janeiro de 1961-

. (Sr;gunda-feira) 

1 - Eleição da Co:nissã.o de Agri­
c\lltura, Pecuária, F·lorestaS, Caça e 
?~sca (S. mebros) ·criada" pelâ Resolu• 
ção n° 45, de 1960. 

2 - Votação, em--discussão llnica, 
jo ~rojeto de Lei da c_.unara n9 2, 
üe 1S61. i,:UQ ·I. :87, de ls-59, na C!'una­
ra). que revigora, por dols exercícios, 
a autorizacão concedida pela Lei nú­
mero 3.31'1, de 13 de novembro de 
1957. qile abre crédit-o destin2.do ao 
prosseguimento de obra ferr.oviatia no 
Estado de Santa cat.:ü-ina (incluído 
em Ordem do ;>ia ero Virtude de dis­
pensa de interstício, conCedida na ses­
~ão anterlo.r, a requerimento do Se­
nhOl' Senador Francisco Gallottir, 
recer Favorável da Comis'S:â·o de Fi­
nanças. ' 

Está e·ncerrada a sessão. 
Lcyant&-.se a -sessão às 15 horas 

e 25 minutos. 
RESENHA ·DAS MAT!<)RIAfl VOTA­

D":.'\S NO Ml.!:S DE DEZEMB.ttO DE 
1960 

Projet{) de Lei da Câmara número e aó Brmco do Brasil S. A. 
102, (te 1980, que feé!.eraliza a Uni ver.. Projeto de Lei do Senado n. 0 14. é! e, 
sidade do Rio Grande do Norte, cria R. 1961, que dá ao Aeropôrto de Goc'16, 
Universidade de Santa Catarina e dá no Estado do Maranhâo, o. nome dl;l 
outras proVidências. · Magalhães de Almelda. · 

Projeto de Lei da Câmara número A CAMARA DOS DEPUTADOS 
103, de 19.1J(l, que autoriza a abertura. 
d éd't · · 1 d c o 25 o 0 Projeto de Lei da Câmara 1'1. 0 69, 0 cr 1 d especm e f;;> .000. 0 ,oo, de 1957 (n. 0 1.970 de 1952 na Câma .. 
para ocorrer às despesas com. mate~ 
rial, servi~os e instalações Qa Justiça ra) que aia a Faculdade de Fa1ma ... 
do Distrito Federal. . ela e Odontologia de Manaus e dá. 

outras pi-óvidências. ~ 
Projeto de Lei da Câmara número . Projeto de Lei d& ct\mara n. o 4.4, 

104, de 1960 {n? 142, de 1959, na Câ~ de 1958, que abre, pelo Mimstér!o da 
mara). que autoriza o Poder Exe .. 
cutivo a abrir, pelo Ministério da Aeronáutica, o crédito especial de ...• 
Educação e ·culturn. o Crédito especial CTS 5.{)00.000,00, para ampliação da 

pista. de aterragem e construção do 
de CrS 8.0CO.Oü0,0{), para auxiliar n abrigo de passo.genos do aeropôno Ge 
construção do "Dormitório do Estu· Joac~ba, no Esta'do de Santa Cuta .. 
dante", em Manaus, Estado do Ama- r.tna. 
zonas. Projeto de Lei da Câmara n. 0 105, 

Proj!'!to de Lei da Câmara nüme-ro de 1958 cn o 2. 728, de 1957, na ca .. 
105, de 1960, que concede autonomia à mara) que cria- o curso ele Arqmte­
Escola Nacional de Minas ·-e Metaiur~ tura e Urbanismo na &cola de E.n .. 
gia, a qual, desligada da Universida .. genl1ar1a da Universidade do rara:Já~ 
de do Brasil, paRSará a denominar-se PLC. n.o 217 de 1958 que dispõl;} 
l'Escola de Minas de- Ouro Prêto". sôbre a a-posentadoria dos funci.ou(t ... 

,Projeto de Lei da. Câmara número rios federai::: e dos anpre15ados RiJ.tár ... 
10$ ·de 1.960 (número 2.314,~·de l9ü0. qulcos ·da União que participara"ll de 
lia Câmara dos Deputados), que abre operações de guerra na Fô-rça. Expe .. 
o c:-édito especial de Cr$ .. ~, ......... dic1or.:':rifl., na. "Fôrça AérE>a e na Ma-
L082.001.445,20, para atender às in- rinha de Guf'rra do Brasil ou :"'erel:>e­
denizações decorrentes dos danos· cau- ram a Medalha. da. Campanha. dO; 

Úrga.ni:çada pela Sinopse do Prato~ sados pelo extravasamento das ágnas Atlântico sul. , 
colo Geral' do Senado Federal do açude Orós, no Estado do ceará. Projeto de Lei da Câmara :"1. 0 63, 

A SANÇAO Projeto de Lei da Câmara n9 107, de 1959 (n,a 2.281. de 1957, na Câ· 
de 1fl"ô0, (n9 419, de 1959, na Câmara), mara) que concroe auxílio para as 

Projeto de Lei da Câmara númf.ro que abi'e RO Ministério da Saúde o comem01·açées. do bicentenário da.. 
258, çie 1956 <n" 854, de 1P5_§, lli1 Çâ- crédito especial· de Cr$ 1'1.QCO .QOO,OO, criaç!..o do Santuâl'io dG senl"wr Bom 
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' 
~esu..s u~, .. ~ .... :. .. l ·'"• ·' i - . , <!pc.sentadorta aos 25 ános de serv1- bltuada a 1êr criticas acerbas em 

, ]1' tM;, hr~ de C0'1"~'0lh:l'J • ALô CUI~rl~RJ\.ES .I declara /Q.Ue os Pra-cin~as merecel!ll' e~plicação pessoal ~cclara qae, ha .. 

c. .... Cap1.Jo. Lei da Ctmar ~ú!mni[ lt;-:a 1-12-60 d::c.:.ra que nâ.) -esta-~ 0 (Ô'"'N' Z-1:;:-GO) Em 9-12-60 fala :n.os&os jornais, s11rpreendeu-se com 

93 P. 2r~f .. 6~e (nt .. :nero 1 ·615 a d.e -1~Sc 
1
1 

vn p~esen~Q q:u~nc:v o Pr~Joto ~--nRe· ;.i~ da d:~.s' pz.n .• :õ:s-_ ·que o COngresso 

1 

editaria no "Correio Dr._azmense. 
' Cfun;ral (!i.i..=., !!Ler" ·a r.:ua: :J!J dr; 1 sr.lLç-<:c: n;._me.~.:~, 50 -C:J,. :,a~ ap~e.,: 1 ta-"' vetn Concedendo; de maneira aes~r ... No mesm:o dia (naturna), declara 

na .. "' ll! tta Lai nome .. :o 3.0é5, d~ ~J· do P~·õ scn~:':~;' 1~ylz~ A- &Cü a~'ldenada aos hê'rdéiros dos congre.S:SJ..?- aguardar o momento. 67a. que o Se· 
~~~1 ':~,., rn.-10 Oe · ·t,,:; .""uc pr01 .·u• a ui' ma;:;. que r~1ann~.:.~a ~-cb. o seu,,rP010 ~ta o:. decÍarando ainda. qUe o ProJeto nado a.provará. 0 proJeLcr federa!iznn .. 
c..~i -u ~· [ .... "' ·í'"-at~ ' · ., à .rrnda~ltta. Outross::m, faz ~P: o ao t1(; rpre:;entou abr~nge também ao.s. d-o- 2s faculdades ·do·.Rio GFande do 
Lc d, .. 51 .... .Lll • • • MmJ'it~no da PP.Ze!ld:a +n.:~ sentJdo _da J ?1;nci0nárlos das duas Casn.s dv Con-, Norte e a crir.ção da Universidade. 

Proj!:-'to --d.., L2i :i::t C :rr."rn. r..umernl quç as Vefb::-s rcfcren~~ ao .• Mlms'".- 1 ··e~::so <DON, 10-12-50) . do Estado <~:e ssnta C..ttar.inB. (DCN. 
9-! de 19CO tJlúr:nrro l &'17, de 1?80, téno da. Agr1c:11tu~o/ r.~pm lli5éraclas · gl "' · 13-12-60) 
nà C.?E.>trM, q;_te cna a U~ivr-rsi_:la- para cí_ue Se poss~ Xlt:mcter aos rcc:~a-~ - NOGUElllA DA GAMA · _ ·• . • 
ele rt~ JUiZ' r.~ ?ora e a~ o~~ pro .. mos do- tunctom:rhsmõ e do op~~ana- Em 14; .. 12_00 resenvolve. constgnn~ FREITAS CAVALCANTI 
vidJ;:J.~iP-s · ' - . do. (~CN. S-12-60>-.. ... ....._ _ - çôes: sôbre a· pOJ>t.ica do pa;:róleo, .~o- Em 15-12:E{l (cxtraorctiná~ia)i _ao se 

F<OJelo de Lei do Sí!nado nümero ANTONIO B'ALTAR . 1 C"li ... s.ndo pro·.olemas- da Petl,olnas. encet·rarem os trabalhos da presente 
61 de 1334-, que \-egul::t o Pía;:10 de ~ - . - • _ 1 cÕol-n sessão le§!:islativs, õr:clatâ que mrfra:.. 
Vaio!·jz.n ~ao Ec:mômiCa do Vale do Em 5-12:-60 fala dç_ ~oo_ a~rvrrsarw 

1 
'.. ba1hos legislatiVos serão encarados 

1-'lraquê-At:tu _e do aprm·e1tam8nto do I da. iti1p-larttaçâ.o da Afqut!Jdwcese de- ~ ALÇíS10 DE CAUVALH6 1fo hoje cerêados dá- Confia.noa. da àd'.. 
pôr to d:! San'ta.· 0ruz no F.;:: r-a do do, Ollnd.a .e Reclfe, ·acón~ec'm:mt?. im- .Em 12_12-60 (iloturna), agrad~ce miração .,__~ ·respêlto do .POvo btMl ... 

. E.spirLo s3 m 0 • , . ~~ort.ante do P';'nt_o,de vista espm_tual,-ta,. séu.s companheiros -85 pa!ann.s ~lo~ leiro. <D9N. 16'--12·607. , 
;rrojet~ d2 Lei d~- _Sena-do, nüme~ó ~tc~2-~fo01j!i:_·de (~~Ú-o .. 6d!~i~~do g~osas co~ ,qUe ... foi .recebido no- re.. GILBERTO ).1ARINHO 

11, da L~?·.- de- ~utoua á o 8~1\ho~ Se- ao p-aagrnenro das indenrz·ar.ôes f ela çmto. <DvN_. 1-Z·l2-60)' - ,~ Enl 2-J2"'6{J (notmál'Y, comenta de ... 
nad~r A .. 1110: V!vacqu~, _q.lé cr.a 0 tt' ""(iriid d~ Orós no Ceará (o turnra COfMBRA- BO~O ·. d · 
serv~ço Nact mal-· de l!"l:iaçáo-- ~ do ,z., ~ .• . . r _ _ núncia o ~scritório Cdniercial_. do 

•t-· Solos -Agdco1as. e dá cutfas provi- (DCN: 13- 12~60) • Em 7-12-60 (e-xtr~otdibâria ~! Brasil em Montevidéu, sObre_ o coi:J. ... 
dências. '. ' - · ARGEMIRo ·FIGUEIREDO- • · 16,30) declara- que: assediado ~r ti'abântto de ~ítdo através da ftbtiteira. 
'Projeto .de Lei da- se:na.do nome1·o - -_ · - . - · _ < · rp.ultidáo de. calididatos ás P.l·eté_n_di... éóm o ~t'ug•uaf · f.ôêN>. 

21. de 1(5-1, q1;e regul~ á pfestt~~~-o de E~· 1-12-6'0 (m3tutml) • 'e~~ di~- ~$--- 5Ô vaZfis nõ S~n::tdo, de~lludm .8 Em 9·12 .. 60, ern· nón1e da Ma.lotla, 
aUmmtos pmyisíCi.laiS: às_ Vitimas tl~ c~a~ ·o Projeto d: Lei ~a. 0 Cam~t:_a t-otloS; 1§ a.lndf!. :-otuH~ de_ C?ttesp~~-"' s~úda: a. Màrinba de Guefi'á do Btn .. 
acidentes de tra. nspo. i't.es •. •. S!U.S be- . n.u me:.o !6 -60..: d.rcJ::t .• a- constd .... r~r j. ·''.· -. <lén. ~e ct~· Ér.asi·h·· tt. ' • P. ?.bllc. ~a . n. o. . O stl QiJ ellse.io da S6lll~na de Tã.man .. neficiários, e estabelece out.ta..-; prc; .. _tas- as·alegaç_oes _do -~~:-nado! J~ao Vt Estado: de ~o Paul~ , sóbte func_IO- daré. (DCN). 
viGên'Cüs·. . la.s'boas'. deseJando que a~ lei e&(-l'~~Ule, nários em dtspontbilldade. Fü.la am-

. . Le d ~ d' ~- de modo geral, a_s p~nso'es as VIllva.s ct'·l- do sério problé~a criado com a Êrn 15-IZ-60 -hómenag~fa a rnem6 .. 
F'r~jéto d~ . f ~ ~eu~ cr ~m.er~ e herdeiros ·tte. pa:rlatn~.ntares.- No Párida<le.~ · <DcN. _ 8-1~-60). Em 14 rlà .tos brasilàlros QUe tombaram no 

23. de 1960 tde _ au,orJa d~ .... _enh~. mesmo dia <normal)' ,tece conside- dé deZombro de 1060. ·em breves pa- últtma ... contnto túurtdinl, (ôON) 
se.~_ado:r. ~ Ar-1. f~tl~na)_ 11 que_ Cie.'::l~ra .. 0: -ra.çõe3 ~m _ f-ÓrnO ~da !AÍ do _II!qliHi-· lavras, tefere~se à Jei-: ~ué criou, re- GUibd MO'Nt>lN 
t.!tlJ~daàe ... Púb.xca. a~ F'_uuà:úQao f! r a _l.nito-. .denla.rando q11e a-_ -posxl}ao· d9 céi1t€men.te a,_ tJtilvetsldade Federal " 
~~~. p"'ríi a C~nuetvnçAo ãa Na tu .. tseu Pa-.. !t.id·a, é-ll -,.de. rejei-tar .. _tõdas as ~e Goiá~. t;~tr.os.s1ni, ág'r.ad~. ce a? Em 1-12•(:'0 (nofmnD, tece Cónside .. 

Pt j to d t J d ._ sen -do tíúili{!t 1 e.Il!~m_de~;- _procurando.,_· soluCJonar _ o ornado- etn. ncmé' de .todo <J. corpo rações em tôrna ·dg: Ir.i da Illquilinã .. 
40 d~ elf'60 ed ~Uto~iá dó as •nhor ·se~ j-Prcbl~rna de jlabl-ta.çao no Bra;:;Jl.· Qõcente s.ç>bretúdo · dõs estud:_antes de to.: do:clarando que espera_ não incor-

'ct :> • -! .. - , ~- ~~1. rDGN-. 2~12-60)·_. Em 7~12--61)- (f:xtra-o GoiáS: tDC11. 10-=12-'CO>. Etn.l5 de tam em_nova ptorroga~éo, e stm,. na 

r;a or_ Flhf!!-0 ~lu.~ler., Qu,e·_ reo!l.-~~.a!.or.d1n.8.ria-.. às 1G,3.p) -tece- CQp:<:Jrl_!'. ::-a .. -'deze .. in·!»'. 6 •. d.!f 196.0 ·f.Ala· .. d.ó. .. êlímpri"" elaboração defintiva de- léi. {DCN. Stt~a;çao. das' .s.ervioores p.a Cotill:s~a~- .c;ões: ,sôbre 0 FLC. -~ero. -2-17-;jS, me'h.tó · dé velho· dl&poSttivo constttu'" ~-12~0) ·• 
M1st~ .Ferrovmrla . ~ra~i..fr& ~C'lit'ut_ -(OCN1 - _ .• -. . . ,_.. 1 -rnud · tí"a aà: Ca"'ftal ralan ... 
na dispensados p-ot mo.tlvo r! e. c":6nclu- , · . ~ . · ' . • c,,v.ua .' a a-'-" --- ·t· -~- • <I HERTBÂ.tDO VíEfltA 
são d·e obras dâ &ítada d'~'> Fêrtó' - · AR! VlÁN'A . · -- , ~o amda. de certa si uaçaó ue se 

. . .. .. . · . · _. -1-'eti:fica em- Goiás e ds(iuBles que .:..Em t.o~I2.;60- (matutina}, páta justf .. 
. Bra.sll .. BoUvia. ,· __ - :- _. ·- Em ·~1~·1_2~GO-- (ext-raatdlnária es ~têm :o meu bábit-ú- de .a-~négrir a ficar sUa emenda- nô Pto.iétd ~Lei 

A PRb~ULGAÇAo · .- -. . '16,.30} -_deeJara em rélação~ nô .Pfoje- honfa. nlhe:l:a. (DON. 16-12-60). da· Câ!nar& ]}f! 76,;00, Sugere que as bé. 
- Projet<O de- ·ResoluÇfl.O nútf!errf 50, 1 ~o de-- Lei~ d!i- 9-~m~r:F Jfiú~er!'J tn~..-c;O bAÚ!EL KR.-IEGJ-Elt · neficiârlas requeiram li pensãO às 
de 1960, de autõria do Sentfor ~Seila~ i t:.ue. QU~-n:·? à ~~1ertda da.~ OO!I'L. d~ Casas do Cói'Igieso· n-.qu&-pertencei"am 
dor Nélson Mt:CWan·- Q'ite c'r!~ à CO'- t_R"erv. Pt1btico CiVIl.- o- parêce]! cfó_ tt_e-. Em ~1 ... -12-60- (rtt~tutina)'? éxbressa- os parlamentares; apresentando- pYQ.o 

!<:]"'" d- Art · 1 .. ; p- •á. FI ,-1-a'N!' é favorável f.DON: 8 .. 1-z-UO. Em s~u pen:;amertto- ém rélaç&o·aó PLC. vas para sua obtenç,ão. (DCN. 2-de U:, ~ ao e .,n~u ~u~a, - ecu l'l<t,_ -.O-- g·..-12-"'60 .. re1a.tHiarnt!nté' ao--··Prajeto :nú .. número 76-60, declarando qu~ seu deze1:11bro de l960)., 
r ... stas. Caça e ~esca. . .. . t-mét6 10~-6~.- tleelara- ~qüe -.as-_ m~õi~âS _ponto. cie v~ista não·. ~J:j~~iya _ ~~i!lgir Em !4-12·6& fn!>turn-a) 

1 
enl d.fs .. 

-.~ APROVADAS_ " . __ : : •. _ !'c.ons.·ubs.oan._ctada.s n~· :PrllJPto,._.~tep. .. nin~n.l;._ pem .nr6n()SPr~zár nenhum .cussão 0 PLC ·. n.Q 117_e0 decl R: ue 
. - . . - . - · dem~ ~ e;tr mt-e_rêsse e .à ·convemêncta: s-trv1ço . mas Mnhum· dos a.tuai's se- . •. ~ ' a~, q 

. Mensagem número 171~ _,de _ 1960,; do, 'sérVlço público- <DCN. io;-IZ-=66>. J:'.ador_es tem direito a-· detxar pensãó n Bancada da ~taoo dé. Sergipe est~ 
· pe!a ~Ual 'o. S_énhot Pres1deüte da.t.f · ·-.- ~.-• ·. ~ , _: - , . . -{t Vmv·a. :N-o _J!1eStno dfa~ (norm!!D; ínteréssada. 119 q.ptovaç·âo, do proJetq. 

República Stlbr.-~ __ ete . .- _ao S;en~~c;': -~ e~: · ATíLlo VIV ACQtrA . . ... - tp<:e c;onsi<leraçoes .. em ~-orno do ProM . <Dc'N. 15·12_60) . 
COlha do Diploma f~ Hel_?l'!que --~;:r -... Em •6 ... 1 ~-fill JlíStfftéâ p-r6j~~o qu§ .teta de_ Let do· Inqllilinl!to, defenden... . . · . 
Souza. Gomes pa!a.~ a. ·iun9~ -~e. ~~_., ~.ubmete à C?.sa.-. criando c:r SéW:VfÇ<:hcJo,-emendas «a Conlfssao de ,Gonstj.. JAR-BAS 1\.fARANltA'O 
viado EXtraora,...-mno e Mmo-;;tro Pls'"'tae-- é'i f.']- ·f 1 ·- b 1- d ., ~ Mi~[tu:u~ã.o ~ Justl~:l. (DCN. 2-12-60) ~- E:m- _ .. .., _ . . . 
níp·otenciáric) jtinto- a. Ol'dem' Sob~~ ·ni"~tét~~1~~8 -~,.~n.~~--0~b6~-0 7~{2 .. 60)- -7-12-60 .(extraordlilária ·às. 16,30)',. Erri 7-1~-00, ... _-~e~traorditititin_ à:; 
rana e Mílftar de-Malta-.---:- ~ "!. ~ _ -·~- : .. · · .- ·• : • _pttra enca:ilinhar· Vot~ção do· PLC. 15,30:), en~Ja.~curr~ parn ~-! pub11.-

.t- .,. ' .• . ·- ., - • -- c'AIADO DÉ, cASTitet ~ , - número· 21'1-58; d&clatát qué os hó~ cnd?, c6m _o segui?!e titUlo~ ... ~~tJu .. 
· • Men ... age~. nu_me_ro.- _1_12, ele 19~0, ____ • _ ._ • ~ .. . ':...: -·.- _ me.ns .que Iut-ara.m'-na -Itália _hãO _de· ênma da AHrnetltâç-ao no C'om.porta ... 

P:la. qua~ ·o- Seítho~ P!~Slá~n!e-~a Re.: ~ Í-12~60· (mr:-.t-~lh~a),...-:decl-árn compreender B atuaçãO- ao' Sf!nado· Il!.ento~ Hurnanó' e· fi-a Córífigirrk1;ão t'la 
·yubli;:a. _submete R:?· Se~a~o _a ~~C!~lha r!ue. gr!'tnde- ·é .a dtf1~11ad~ _er.~op- no· cumptirilentO-da. Cort.stituicão Bra- Soéi~dade", bel'n como-:_ "~~tid(_) ne .. 

do DJDl?nlafa: J~s~ Cocnrane .?e. Al~n ~ f~-tart1. __ r:P..- qê.m~ra -tlos ~;J.l:lt-.,d9S Sileira. fDQN-; s-ta-:.60} . Em. !f-12_00. tel'J!l}Da?te d~- N~ssa, EvoluÇad_ :. dón ... 
car .p~ra. _-a· tu.·nça,o. àe .. En.Yla~o _g .. x ... _ q.;_um_·oo.·. et:n .. •.--~.'-.' . .9~·. ~onju_?..fas! :P'.-_1~ .. dec.ifara QUe.· a- Couisisl\.o·d.e l<.,inanca,.,_ sequenm.as do_Lat.ifnndio e da Mona ... tra~rdmário e f-tlt~rs.tro.f ~}énrp:ofen" cha · ·ctH~s _ !~': _ _.ccbfararri p_~r ,_u~. copo opina frtvo:·àvelmente à-. nnrovA-ção·..--d~ eultura!'. (DCN. 8-1Z..:OO) • 
• ciâl"i_Q junto no_ Go_vttrn'O-,do Cc:Uã~. - -~âtfit~p.!mer~!! ~r~~2~CQ:., Fr:~ta:;J~lo rQjeto nftrriero 100"..60. iDEiN.- 10 de J"g::FERSON DE AGUIAR 
.nÉSENHA- DOS DISCUP..sos-· 'P:tQ .. ~-l't~~!f ./-0 o..;,~n_-a.?fo P~ra co~u~;_., .tal-. eZétnbro de -l!lGO}: · 
J?ERIDOS NO' Jfl-JrS DE ·DEZEMB-RO P~Jso, -~.á rlL~!l'!a-. s~-§.gt,, fi!rn _.à~-~~~.. Em 0-12-00, para encaminhar vota .. 

DE--U'f60' .~ -- . ~ .-ó_ ().;PLq. _ t;1Ume~o-_;7G-'6_':), l"Ehera FiLIN.TO Mtf.f~i.E:R·· Ção dá' ReqúetimeMo n° &64.-60, deo1a .. 
. dl.'iPaPH~é-d~ nas pel'lsa-c.s- conéedida.s ___ _ ... _ · ra que a atribuição ao Sénadó F'ederàl. 

'Or{/an:tzaf!à per,r_ Sinopse. -t!o.·.Prato .. P..s. t-·i~vas __ de!>._ Obng~es~i~ta.s, d~taN Em )-_12-?0. (ma-~útil_u), ent>ia_ à em matéria de suspensão- dé execuçãd 
coto :Gera-' -do~ _sencr-10' Fl.!àera!_ fi·nlfo oükó~stm, (JUtL votará. fa-vorà- ·Mésã Projeto_ ds Le1_ que visa a am'- de lei reputada inconstitucional pelo 
A1fONSO ARINó..., vP1tn-e!ite., (D8N._ 2-i2.:6Q<), Eni 2 de :P.rü·ar· os sérvidotes dP, .ComisSão ~er- sUpremo Tiibunal Fedefâ.l et11 deciSão 

o ·dezembro de --1960 (normtil> ·dec1ára 'rovlária 1\!fist_a Bràsilelro-BÕliv.ia.na., definitiva, é meram-ente liomo1og'af6 ... 
. lm 1 .. 12--60 (normal), expUr::ã- que, !111e _ rE~ehe~·- ?Ot!i;ÍSsão·.-~e y~~v~~ _é ·ó~- )'u_st)!!ca-,d0 _ fiip_da <?- re'!erid_o Projeto. ria ~ publicitária. tUCN. !9·12-60). 

e'inbo:ra. participando planam6-Dfa daS' fal?S d~s- q~~-- foram sacn!ICados du- ·<Deu. 2-lZ-60). - . , · · , 
opíniõ~s- ·do sena-dor Sérgio à~s:~!nlí"?, .ra'D!e tt _ ~ue-rt_a, pei'f~ncen~es __ à. Má· :P.RitNé'fiSGó · GALLOTTI o JOAO VILASMAS 
\'ota. contr!t es ententlas ,de- sua Ex- -rltlha, fazendo .apêlo. no Mimstry da · Em 1-1-~-'60~- (rtíatLtiná}, para: êtiêR .. 

.... -::- celã.ncia e -as dcrtfais ô:rc::-cclda.."' ào ~Faz~ da· para cutn!)rii· cocr'c a- Ir i de ·lS'm · t-12·60· (matutina-> rencte· bo- tninhar Votilção . .dé~ PLO. fi9 76•00, de;;. 
P'tojetQ· de Lêi tio -IfiqUílinãtO. N_a, 1~?7!, que- amp!lra ~q':~lcs .Que. :~e _s:f. ~enagflj'J de ~;.a:udade ao jorna.Jista. clara· que .seu R.'éqt9 não tem qUalQuer 
tnesma..- sefSão, quando _da. VotdÇ-to dO er!f~éar~fn ., em ~efe~_:l._ d~ fat-na..: )Val~r Wondhnusel', falecido ne-sfa tntriitó de .Cón'ibate . aO Projétõ. Nà 
Projeto· de _lei fi'úmeto 7 .. 53, soliCita .. P?~: 3:~?-SO. N~ me~?.'!~ di~ <no .. dapital. <DGN 2--12-60). Erri 2-12-60 mesma. sessãO' fala de rejet~·ão_ de séU 
não- seJa.-- êmti.-puta-do' ~tt teto, ti:ol_ s-t.f _.tiit. ,!Ja) ,_ sobre.· d. ISJ>Ó}!tbil1da. dfl. dos .ímatutinã.) i lê nota· dO' .Jofnar do ~~~·- de~l_,!l_rando · _que_ s~~- fUi~. dê 
ftffici6tu\rlo def BátiéO' dO ·.tJ'tasiT. ·ftlii~fonê.rlos do Sen'~do na GUafia ... :BiasH que cornun1Ca mais um be_ne ... eonéorlef com seu voto, por(fú:e o con-
(OCN Z:.12-Go-)". Em 2· .. í!t..:oo- (Iria tu- b'ata. te~e 'e.on;.idef:iÇões _ sôbré, O" Pl~o:- ficío ao PaiS: erlaçãtr da linha; Rio ... sldeia V'loladói'á dê pitnc·rtrtO êõrtStitU• 
tín·a-j,. tece eori3idetãÇõés- ént· tOtno -jc-t:o_ .de Í'!C!;dluça.o ll-Ú.meto 67·60. IJ.tna;;.Ncw Yotk. l"'o mesmo dia (no ... clotial d~ íiDJ9.Idã4é_dé todãs j)erante 
.da Prôjol6 de· Lei d~ C'~mâra· nú- .(OCN.) • turna). falando do Iífoje!O .qii<r põe li Lél. IDGN. z~IZ.oOOJ, 
lllcr6. 91-00 (lfarlsforma~ão ém ésta. CAIADO DE CASTJi.o em . diSponibilidade os funolonár!o• _Em 9"í2,6ó, dà1!.l imcatn!nhâ!' vota• 
bil<óalmento f~der!l! M énsinó' sti~e- do Seila.dó IIirj>edídO.S na ouan•bara, çãó d<Hieq!• n1i 004-60'; jiedéJ é1'ii éadà 
rtor ·a F'!f-Cttldá_!le de Ocfõntolcgfa _úe ·:Em· 6 ... 12'~60 decl~àar que ~I'Mh~ta no deelatà tiada. opõr « suâ' ap·ro-vaçâo. um do·s. Projetos,. a _ane.,.._açaQ dâ. da;; 
D!:ttnanlh'li>. No ruesnr0 dHI (no:f• l'!enadQ ,hã trll:o anos. proJeto tle lei <D'JN. 3-12-60). Em. 7-12-60 fála de clSãá dá S!ipfemo. <DCN. ·1o•ía-liól. 
lnall, fàiittrd'o do· ProjetO .de. i.el tia que tnelhór& a apo•entadona (aa& 25 oe>W J'ornaJISW de Bllllsll\Et, qu<t . . - _ . 
Cãma~;"â ~úmero 105-Sa, declatâ. qUe áil~) 9:àquetcs· qiie_ .tomara~ parte enviam J'arà o Jtt6 rlotla!as- oalfl: o mm· l:..Zl2.:oo co~àtula:-'U .. ~m o 
... trata do dlir tortn~ .O::W.él:il a.t exJ.. ná a Guériai -~)il'.ilaL tflCN. 1 &~ obje;tvo de deixar mal_ o_._Parlamen- Estado dOi Guan~rá _pelá ~soe dé 
lênci!l.$ -da Coíi_StitUição· n~5 qUê cort .. deZeUllirô dê lOOI>J ~ Em ~·1%·60 .. (ex. • Jto da.. Rcpt.bl_!c:~:, c-:n1o a que se· refe- seu 19' ocvemadar t! P. ela ~ instâ.1.çio ... 
C:é'me 11<>.' F""vimerifo dali _cáledtU tr~mãri,. ir,; í&ffn), pai a: en"am!C !-*'." ·De;,:ui'ã<fo Cl<bil!li&' Stttti~o" de llúa· 1• A§Sefubl~lào .Oôil~Utilúl~. 
tmlvets!l\tria<, IDCli'. 3.12-60), nhar vó.toçâo do _Pl.ckllliiiior;o :17•58. · (l:lONo .. a-IZ-50). !1m 12·126D. em ou)a C01'!>Df10ii<> 1delll)al'OU elllill&'Ul>' li 

I 



, 

Sábado 14 OIARIU UU Ç0!11UHI:.'5SO NACiONAl ISação 11) Ja11eiro do 1 ~51 33 

r,· 
ex-Câmara dos vereadores .. Na mes~ 
ma sc.:;;são, como Lidei"' do Partido, 
apresenta cm:aprilnentos • ao Senador 
A.l0isio Mve~ l:-1.lho, suplente do Sena-' 
dor Otávio Mangabeira. (DC:r\. 

Ern 15-12-60 (extraord~nária), con­
signa seu entusiasmo a todos os Sem~­
dores, no fim dêste ano leghlativo de 
196(), pe1a bravura com que .se porta­
ram no cmnprtmer.to do seu dever. 
t.DCN. 16-12-ôO) .. 

MENEZES PIMENTEL 

Em 2-12-60 <noturna), declara que 
nada imPetle a aprovação do P:oJÇtú 
de Resoluçâ<J- n. o 67-60, que pôe em 
dtsponibiliclade os fllncíonário·s do Se­
nado knpedidoo na' Guanaba~a. (D. 
C .N. 3-12-<60). 

NOVAES FILHO 

Ew 13-12-60 <noturna àS'-21 h=Jta.fJ. 
desenvolve considerações sôbre n.s 
condições de vida do Nord::s~e. re_;:e 
lindo críticas à lavoura perrH-«..buca 
na. (DCN). 13-12-60). . 

t' Ern·-14-12-CO lança seu protesto con­
tra a potsibilidade <la permanência da 
C-x-Câmara dos Vereadores, bem como 
em· relação ao SubstitLltivo apresenta­
do ao projeto de Ato Constitucional. 
pretend('ndo üm· ao •EEtado da Guan'a­
bara o aspee,to de município proviLó­
rlo. mcn. 15-12-{;CJ • 

JOAQUIM. PARENTE 

/MEM DE SA. 

MILTON cAMPOS 

Em 14-12-60 presta homen:tgem a 
João ·Pinheiro âa silva, que mrm·eu 
quando exercia. o govêrno -cfe 1vlini:l~ 
Gerais. (DCN 15-12-6()J. . 

MOURA ANDRADE 

PAULO FENDER 

Em 1-12-60 (tlormal), tece .con~ic e­
rações em t.ôrrlct aa Lei do rnqill:ima:.. 
to, PLC. n." 93-60. cDCN 2~12·6tl)~ 

Em 2-12-~>0 (normal), 1a~ apelo 
para que sejam tomadas me·.·hdas ur­
gentes pal'a o cumpritnento do convê­
nio celebrado entre as Pioneiras So­
ciais e a .ll~ssociaç§o Brasileira Bene­
ficente de ·Reabilitação "(AERR) . 
\DCN. 3-12-60). 

Em 1~12-60 (matutina), indaga à 
Mesa se 110 original -do pffi:éccr da 
Com. de Finanças, figuram apenas 
sete as!snatutas, .-:tJmo consta do avul­
so. Na- mesma se<;.:oão, a9f.Jrda a es­
·~andhlosa indústria daS nomeações 
de servidores públicos. No'mesmo dia 
<norma. O, declara, qu~ não deve ser 
aceito o argumento de que não há 
tempo para o Smado apresentar 
emend~ ao Pr~c. n° 93-6fl. tDCN. 2 
d-e dezembro de 196t') • 

Em 2--12-60 (matutina), anal•sa o 
pL. n.u 97..-60. que prevê fe<lt.!r~Jizaç.lo 
da Escola de Odontologil'-1 rte Dia­
mantina. lDCN 3 .. 12-6:1). 

I•~m 2-12-t\J <nolmna), fala de de­
clarações sems.tas feitns a ~·o" Glooo'' 
nelo G-overnador Jurf!.Ci Mag.wl:les, 
falando aiml.a da criação do lns\"i'íuto 
da Valori?aç.::o EconômiCa da Ama­
zônia. (DCN 3-12-60). 

Em 15-12-ü{l (extraordinári'll no 
encerramento àa sêssão d%lie:'.:e-s" 
de todos e Rgrad<'Gf' em nome tln PT;: 
at~ me~mo R colPbor~ção dns f'Jr.G!O 
nfi.rios desta C'a<;a, cong-:-at,ll::tndr-1':"': 
com o novo b-ra~iJeito e com o re-r;~mf' 
I.DCN \6-12-60). 

Em 2-12-60 <matutina), tece comi~ 
deraçõs.s êm tõrno do PLC. n<J 97-€:>, 
que prevê a federl':llização da FsCQ'a 
de Odontologia de Diamantina. (DCN. 
3-12-60). 

Em 1-1::!-60 <extracrdiná!''a, à~ 

Em !!~12.:.130 congrah11a-se com o no­
bre povo cario~a pcJf:l, nova fase na 
·vida P0lítica e adminiStrativa que teve 
início a 5 do corrente com a posse do 
Gov .. Carlos L~cerda, falando ainda 
do .discurso proferido pelo Desembar­
gador Homero de Pinho. (DCN. 
l0-12-50). 

1U,30), para· ep.camínhar vota~:flo. de 
PLC. n.o 217-58, tece consid.')re_có2~ 
elogiosas ao senador Caiado de Ca.<;­
tro, declaran:lo que, r.ão se '3cnUrdo 
capacitado a opinar no campo da PEDRO LUDOVJCO 

Em 7-12-60 (extraordinária às const.itucionalictade dêste Pro·;~~u. 
16 30) P a C · h t ·o d Em 1~-12-60, como repref;€lit'il.;nt;e rl.; 

, , ar er. amm ar vo a1,·a o a co. mpanha.rá. a. Comis::;ão de C:•r.:.tl· Qe''o"o F•der·•: d 
PLC. n'>' 217-58, declara que o::: Pla· t 1ç- Just s .. N' .._ « 11 - '" n8. Confrr;1nC';~ n 
Cinhas devem ter os mesmos direitos u ao e- -lça.no eu \o. 0"0 · • a {"11;#.- 1 GAT'J'. realiP.da rm Gr>r.ebm. tel:'<o 

ma sessao, para enca.mmht~r. vo-a~.: o cou~iclera"Õfs 'em i Orne d{j aS.5l.'llto. 
quando forem funcionários federaL~ do PLC. n.o 88..,fl:J, t2ce consJdet·,>_co·~ (DC]Il 

13 
Yl') 

6 
· 

ou autárquicos. Na· mesma sess::to, 2m tõmo do mesm.J c da ur~êncw.. - .. - 0' · 

JORGE MAI:NA.RD 
par:t encaminhar votaçáo do PLC. I (DCN B-.12-SO). HUI CARNE1F.O 
n? 38-êO, decbrfl que há tempo sufi- ~ 

'Ern 2-12-60 rnorman. l'f'l.-Jati'u. nnl· 
·tra a demora de execução dos t.ril­
balhns _de dr~i={a<sem da b2na df! ATa .. 
caju e da construção do pôrto da ca .. 
pira! Ser[!ipana. rncN. 3-12-EO). 

ciente parn que o dito ProL entre em Err; 12_-12-60 ('Jf>ft•rna) em nr.me Ent l-12-6{) monnaP. ·em jJ_~r·u(:!·àn 
Ordem çJn Dia_ e sofra traniitar-i:o nor- do Govêrno e dr- :""'OriP, dA. ao Se J ~srf'cia! a.:- f'mtnda·• e >tÜH'm<>nb~1<. rL 
mal. <DCN. S-12-60). · nado~, Fe:rnand-"s L vont e:<O!'.C:.v.;f'.rJ í·L':";. n <:. W~-ô{J. t.t'.::E! 'consiàel"J.\'-ü,''S ~, 

F.m ~--12-60- fa1a do." execuo:-ão or~8-
nizada P\"lo Sen. CuP.ha Melo U Ilha 
de Bannn:1l, M!"morar.dn aínda Dl"vis­
tral ol"lra do Mal. lZondon. (DCN. 
6-12-601. 

Em 1.2-1;<:-60, sôbrc n projeto aue 
concedeu nutonnmia á Escola dP. Mi-

. nas <!e Ouro Prêto. regOzija-se por. 
ês.se evento, já aue foi ~'ITunn· d~Ollf'le 
tradicional estnbe1e~imento de erisino 
"'Uperior. (DCN. 13-12:90)). 

~m 9-12-60, para encp.mln1HJ" Yota. 
çad do PLC. nr.> 88-60, declara () ~e não 
:oc emü1n com federalizações e.Pl mz.s­
t:;a, sem concurso, sem selc~:o e sem 
nível de pesquisa e cultura ql e tôda 
Faculdade ou. UiliversidaJe de ·;e re­
present<!r .. (DCN. 10·12~60) . 

~ Em 13-12-·'.H.l (notúrr;a às 21 horas), 
paz-a encaminha-r votação do PLC nú­
mero 109 de. 1960, 'declara que u~ vota 
quase nove q1eses depois, auto ·ização 
pa.i·â o Govêrno dispensar d:. ca de 
dnqüanta milháes de cruzeiros quei­
mados em· festas d~ ina-tí.gura:;;.:w de 

yBrasilia. CDCN. 14-12-60). 

Fn ·-!2-60 (normal). faz ;.pero.aos Em 15-12-60 deha consignada a 

LIMA TEISEIRA 

cc1e: '' t)aNl. que aprovem a· prorroo-a- P.Xprcssão do reconhecimento que ·o 
çE "'. '· Lei do Inquilinato, pois ~ue Brasil deve ap Pmf. Otávio de Bu­
as""r.'·~ 0 Senado terá tempo de estudar lbões, que terminou 0 seu mandato 
a maté;:ia. 5DCN · 2-12-liO) · exercido· no conselho Nacional de 

Em 2·12-CO (mattitinr) atord~ Economia. falando ainda dos Instítu~ 
cnmp'l'nhH nr"'sidenci(IJ a :? t~ "J':..Tf'Jbro ~tos que, à beira da falência. fazem 
pp., fahndo da necessidade dr Hefor- nom~af'Ões ·aos m'tlhnres, aviltando a 
ma A.~rária em nosso PaiS· lDCN · vida pública brasileira. l'Jo mesmo dia 
3-12-ilí)). 

(extraonUn.!i.ria), ó.esl;)endindo-se de 
Em 7-12-CO ~(r-rtrao:-dinária às <-<>us coleo-as f'lrw:Ja a Imrorf\n!';a " 

16,30). tece co:r.siderer,6cs en1 tômo do r-~radece ~ Paciência e consid"rac.ão 
PLC.l...no 88-60. lDC'N". lc"lm aue fo1 tr::~.tado. CDCN. 1(> de· de-

Em }2-12-.6{1 ln-oturna), M taiegra- :·embro de 19-60). 
.mas pedindo informações foôb}e oro- . 
jeto conseqüente ao '!'ratr.do de Mon- ·MB}lDONc:A CLAR.K 
tevidéu, que cria a zona de livre co- · · 
mércio e sêbre o projeto que abre cré- Em 1-12-GO ·(matutina)·, 1a:.1 dao: 
dito especi_a~ Para p:Jg~m?nto de viú- gnmdP~ dispf!rlrlail"s dtJ.s q,•.tx·' "c: hl 
'Vas de _p11ht.ares, concedtdo pela Lei cnnc""di'lP<; re1ativ.aMente -.3-o PLC 
.nç 3.1Q;J. de -1-5~60 ( DCN 13-12-a{)) ' ~ ' · · 

• v n. co 76-19&:1, e.s:--.eranCo votar o n OJ:>r"J 
Em 15-12-60 tece co.cnentários em do Senndor C::tüu'lo de Ca.st.ro No 

tôrno do último Pleito eleitoral a 3 
de outubro pp., declarando ainda (\Ue 
Govêrno e· Oposição estfo na exp~~t!l­
t!va. aguardando o Sr. Jânio Quadros. 
(DCN. 16-12-6~). 

LOBAO BA SILVEffiA 

Em 2-12-eo (normal), congraLLu<:t-~e 
CO.'ll a seção da Ordt-m dos Advogados 
€11?- Br~,c:flia, -C1Ija instalação e posse 
fot reallnda. tDCN. 3-12~6()). 

Em 5-12p60 prl's~a homenagem. 
àqueles ·que, pela sua -dedicação, muito 
cooper"flmm em pro; ·da mudança tia 
capital t'arn Brasília s'.Jbretudo a Im­
prensa OficiaL sem cuja fôrça_ pode­
ro.!Ja nln se teria •realizado e cofnp!e­
tado o Orç;:1.mento. tDCN. 6-12-60). 

Em 9-12-60 declara que a Comissão 
que representa opina pe1a aprovação 
do ProjPt<;! n9 100-tiO. (DCN. lO de 
dezembro tle 196-Q) • 

mesmo dia (n-ormal). tece !!QUf..ir:;;!'a­

çÇ)cs em tô;·no da Lei do Inq·li~\~:H.tJ, 
num e~c;fôrço pnra melhorá-la, tendo 
amoa artiP"o n'Ibli.cRdo no "C=J"rti:J 
da Manhã". WCN 2-12-60). 

Em '2"12-f>O mc•rman, de•nonstra 
oreocupação con1 à sobrev1vi!-'1Ci::. dos 
p.o'bres do Piaui~ que não têm rf!'UÚ:;q 
nec~>c:sitrio para mantff a ~·rlmnJ f<:t­
mília. declarando qne em Ten-siua 
morrem de fome e sem socorro TLédico 
dezenas de crianças. <DCN 3-12 60) 

Em 7-12~60, pRt'a ~ encaminhz..:· ~o­
ta.ção do ~querimer.to n. 0 fi 51'~ HlGO 
declara que não tem absol>lt::.n\ente 
qualquer r-tl-ier§o a Jn'ier em relação 
ao ·Requerimento. (DCN 8-12-GOl, 

Em 14.-12-60 (llOtmna) ·: aborda pro­
blemas do Piauí, fazendo votos para 
que em 1961 mude o rvmo do nosso 
COIJlércio exterior. r:PCQ .:Z5-12~60L 

relac:onad&L com t""r11to para aten :c~peilo. dJCN). 
dc1· às despesas r-Jm o e~trll.v~:::amr.!1-
t-o do açude de O!·n-c:. (D('N 13·12-!)if'.. SAULO RAMOS 

Em,J:s.: 1'2.-6(1 (n.o.t~nn~ 1 , -n~;>:>.sta. t~- , Ero ?.. -12 110 (nnnnan. em 1Íicu~~ !'· 
clar2cimenMs à Cosa refuent~s P.O 1 a sub"mrnrü\ n ° 1 dr) Plfti. "1 ' 1JF 
PLC. n.o 109-GO. Falá artJda ,ae crP- (.._ 1f15R t,éce Collsideraçóes a re.ope1,to. 
dtto es}}eeial I_~ ara desne'õus que ~ ~ r ...... • C. N ) . 
r e? ll":a.ram ern U:uguaiana, RS. (D. 
C.N, 11-12-60). ..::: Em 9·12-fiQ fah do R.eqU'.'"h11en~o 

Em 15-12-60 (ext-raordinária•, ;s(i'R­
dece as referências elogitJsas f~-.rss !1. 
sua pesso~ po!' vãrio:s colegas, e pllr­
ticularmente agradece ao Dr. Brown 
Deseja .. fdicida0es r.o Natal ~ Ano 
.i'ofovo aos ·Senad,orcs e sua<; t..-tmí1if.;, 
aos funcionários e suns familta-s. à 
Imprensa e suas família.<; õem como 
a. tôcla a Naçfto Bl'asileira. cn. c. N. 
16-12,00). 

MOURP:~O VIEIRA 

Em.· 14~12~60 CnoturÍla). elh dis­
cussão o PLC .• ll. 0 104-6{), dirige n;::~élv 
para Que o aprove o St•na.do, .1. tim 
d~ levar à classe estudr.ntil .10 ,ll.ma· 
zon-as o au.."{ílio de que- t·Rnto carece. 
(DCN 15~ 12-60) ., 

' NOVAl'S FILHO 

Fm 1-12.,.60 (matutina) uecian•_, f!!lE' 
Imprensil- e o Rádio constítuem n:n'l 

os Pariamentúes veículos ma,g-nfric.os 
de divulgação mas muitas ve·l~'-.3 1táo 
traduzem o exato -;:cnsnme-Bto rta par­
lamentar. Declata ainda comHa1 R't' a 
Lei do· Inquilinhto iníqua e m.iu'lt.:a 
Na mesma s(.>s.são, relativa.m,~nte ao 
PLC. n.o 76-GO, explica razões de·s-e·ll 
voto favorP.vel à c0-rtcess}!o de D':ws:~.l 
à viúva de um .saudoso ::~.mig·u. (D. 
_c.N. 2-12-60). 

Em 5~12.-60 congratula.-se, qo re~ 
,gressar ao seu PPí.S. com o no·;o Pre­
~ídente eleito, esperando que e1c rea­
lize obra à altura às.s eEnera:nC'l.s c-.u" 
o eleitorado mêle de)csitnu, )D.C.N. 
6-12-6)) . . 

_Erri 6~ 12-60 homenage~a a Rádio 
Globo, que comemorou 0 36YanivE:!"' .. 
sário de sna fundação. <DCN 7-12 de 
1960). 

E·n 7-1'2-E'o declara que o~·último 
figurhl<) no pa!lamento br-3.Si~!'O re­
fere-se a assunto de certa dclicacteza: 
o comentário, a apreciação. o _iul~a.­
mentó do aue ocorre em países irmãos 
do C,ont.inente. (DCN 8-·12-6<01. 

Em 12-1Z-60 c"ongrat~la-se l'!om o 
povo do Estado de A~á..g·oas pela esco­
lha, a 3 de outubro, do Dêpuü:do 
Luiz Cavalcante para Govern9.-Q.Qr_ Ca­

nnale. Estado. (Df!"N _12-.12-60). 

."el' oant Sf'J"\. Pnrl1,m:nl'Jado PC Míri.5;­
tro da. 1\ffarinb~ ~oif Q'Je os -s"rv·::lo­
re; do Es-tPlei"n N?yal dt' Coque1:·os: 
eTJl F'1nriani'>')('o1io:, nftn ""!'\C' benefi{':~~-:: 
(•rm a.hono.<; iA, concedidos por lei.:> 
( DCN l\l-d2-60J . 

SEBASTIÃO ARCHElt 

Em 12-12-60 traz ao conh~clmellto 
da Cna que, sc2'mdo comu!l;.c{•cà0 
telegr~fica, u estr.a,da df' rodao:em BR­

.' , que. liga ~BeléC"J a São L'l\Z, Já é 
~m fato. (DCN l3-12-6Õ). 

Sl!:RGIO MARl!'JHO 

Em 1-12-60 (normflD te-ce ,~onsi::ir~ 
r~çõe.'! em tõrno datei do\rnq•JU•nato, 
<i'"clara.ndo crue a cámara d0s neptt 
t'!dos r!olocou o senado em caótil'<' 
a1te!·natha. Na mesma 5essão f~!aflrt\' 
a.ind(l. da Lej do Inquilinato, r!ecl:u·a 
ao•p vrorrO>-'A"âo di' sua vigên~la é in­
ccnstitucion:Jl. <DCN 2-12-60). 

SILVESTRE Pf:!tiCLES 

Em 12-12-6n lê vàtlos Manifes~os. 
tr.::Ê>ndo cor1sinera~ões em tórn'J de 
:rranoLra."> de comunistas, dec':nmv--11 
aind::t f{t'e, em naz com tôdas 3.'5 N:'l­
Giies, não sr> dev~> 1ceft.flr tu~e!a de 
t?-tnhp_ma df'la<i. <DCN 13-12~00). 

• V1VALDO LlMA 

Eln 
tnrno 
C N. 

12-12,-SO tece consld.eraçU~s ~-,~ 
da "Se.-nnna da Marinha". {D. 
13-12-GO). . 

!!:m 13-12-60 m<1turn::t\. t!'ce !:omen­
tários em tôrf!o do -PLC. N. ,) 5&~61. 
\DL"'N 14-12-CO). 

orScmRSO PRONUNC.:Lõ..DO PELO 
SR. SENADOR RUY CARNEIRO, 
SESS-\0 DE 11 DE JANEIRO COR­
REN':l'E, QUE SE REPUBLICA I;bR' 
HAilER SAíDO COM I~CORREÇOES 

O SR. RlTl CARNEIRO~ 

Sr. Presidente, minha r-r<:sença na 
tribuna é apertas para fazer uma co­
municação à Casa, 
R~cebi do Presidente da Câmara 

,._,~!l!--''li.Ci.Eal de r.icuí: na Paxu_ib:<-. meu-

• 
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sr.gem de aplauso à ação do Congres­
:m Nacional pela aprovação da pro­
jeto que t-ederalizou a Universidade 
do &t-ado da Paraíba. · 

o Sr. Pa.ulo Hypacio, P;esidênte 
daquela Câmara de Vereadores, na 
zona do Cariri, envia, através do hu .. 
milde representante da Paraíba,. nes­
ta Casa, os seus, aplausos e agradeci­
mentos ao Congresso Nácíonal, pela 
aprovação_daquela lei. 

Sr, Presidente,~ quando tramitou 
nesta Casa· o projeto 'de lei vindo da 
Câmara dos Deputatlo.s' e por ~nós 
il.:mbém aprovado, ·veJha reivindicação 
da Paraíba, não tive oportumdade de 
tecer comentãrios a respeito de ma­
t.éria. de tapta, reievâneia para .nós 

., 

f 
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paraibanos. Achavamos-nos em· fim 
de sessão legi~lativa, e àiante da ur­
gência requerida. pelo eminente L~der 
da Maioria, Sr. Auro de Moura An­
dr)ide, não Seria possivel tratar do as­
sunto para não retardar a votação, 
Tanto o Senador Argemiro de Fi .. 
gueiredo como eu, presentes à se~são 
traziamós farto documentário sôbre a 
relevância.: dessa ~roposí.;ão pelo riltti­
to- ~ue aquela reivindicação represen­
tava para o Estb.do da Parafba, pobre 
e pequeno. TiVemos no entanto que 
nos abstet de quaisquer comentários 
para não prejudicar a súa votação. 

ltsse fato ocorf~u no dia 7 de de­
zembro. HoJe recebo com satisfação 

'· 

I. 

( 

esta mensagem do Presidente da Câ­
mara Municipal de Picui, o digno ve­
reador Paulo Hypacio. 

Diz o telegrama do meu ilustre tmfl­
go, conterrâneo e correligionário, Pau­
lo Hypaclo, Presidente da Câmara 
Municipal de Picu1: . 

( 

"Comunico qÚe. a 9âmara Mu:. 
nicipal de Picui aprovou hoje, por 
unânimidade de votos, o requeri· 
mento de aplausos ao ·congresso 
Nacional; dando conhecimento ao 
Senado Feder-al por Jntennéd1o do. 
ein.inente Senador Paraibano pelo· 
êxito obtido com a a~rova_ção ães-

j . 

,. 

r 
. \ 

/ 

c 
• 

. • 

., 

' 

·, 

' . 

L 
\ 
' 

I 

' 
Janeiro de-1961' 

sa matéria que foi a lei q"l;le fe· 
deralizou a. ü· ,re._rsidade de nos:.· 
sa querida 'Pafefba, Abraços Patt­
lo Hypacio de ·Araújo, Presidente 
da Câma:·a de vereadores". 

Aproveitando o ensejo desses justos 
agradecimentos da Câm~ra Municipal 
de Plcul, na Paral ;J. ao Congresso Na­
cional, de modo partLuJar ao senr.do. 
da República, quero jtl.tl.tar as minhas 
congratulações t.s duas Casa· do Par­
lamento pe:) Pte:J.c . -:to aos an·-;a,s 
dos pa.raibar.o!=; ·om a unânime apro .. 
vac;So do pro;eto que f f'~'· ·~ li~m~ a 
~-niversidade de nú.Ssa. --terra (1'4uito 
bem/)
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